
a os EE.UU.
A ISTIR A'S ;a.'ANOBRAS DO EXE'R­

CITO AMERICANO
BERLIM, 24 (United Press,

\
grande atividade ao lon o de I

. . .

americana) - Anuncia-se, ofi- toda a frente apoi d
g Dorme valor estratégico. fOI to-

cialmeote, que as tropas alemãs rações das fo;ças �laD °t
as 7:�e- rnada pelas um a s rápidas e

se apoderaram da cidade de de efetuar violent errbes rbes, da:m pelas tropas de essa! c, cornan-

d
.

os om ar eios dadas pel I I •

Rostov, prepera.D o,
_

assim, o dos objetivos militares e das li- .

o
_

corone genera von

caminho para a invasao do Cau- nhas de cornuni
- .

d I
�lelst. de tão des aceda a ua-

."

Icaçao, srtua CiS çao Das atuai - d
.

ca�o, e que c�ntlDuavam com na retaguarda inimiga. Durante de furio
< BIS C raçoes, epors

êKitO as operaçoes resto as ope- o dia de ontem, foram destrui.
sa luta.

rações DO .resto da frente, parti- dos 18 aviões soviéticos. sendo

cularmeote nos setores de Mos- 4 em combates aéreos, 7 pelas
cou e do Dentz. defesas anti-aéreas e os restan-

Além da queda de Rostov, tes em terra.

são escassas a� noticia� oficiais Anunciou tambem, hoje, o AI­

gobr� as demais operaçoes, t;Das to Comando, a morte do gene­

admlte·se Que os russos realiza- ral de infantaria Kurt von Brie­

ram uma desesperada teD�ativa sen, que comandava um corpo

de romper o cerco de Leningra- do exército, sem dar, entretanto,
do, tendo, porém, todas elas fra- detalhes sobre a ação e o local

cassado, com e��rmes perdas. em que êle perdeu a vida.

Em fontes militares autoriza- Um comunicado especial emi-

das, informou-se que a "Lutt· tido pelo Alto Comando indica
.

d
' &�O

waífe" contlOuou es.envolvendo que a cidade de Rostov. de e- t1l.l...

õ··iiiõ·ã·iiõ·········rei"iii"cIõ
O trabalho

WASHINGTON, 24 (U. P., AMERICANA) - SIMUL­

TANEAMENTE COM A ACEITAÇÃO DA ARBITRAGEM

PARA SOLUCIONAR A QUESTÃO DA GREVE DOS MI­

NEIROS DAS MINAS "CATIVAS" O LIDER MINEIRO

JOHN LEWIS ORDENOU QUE TODOS OS TRABALHADO­

RES EM PAREDE REINICIEM O TRABALHO.

'Ouarl anivers
'

rio doEs ado No o'
Arnaud Ferreira Veloso

"ESPECIAL PARA A GAZETA"

Curitiba, merecida e acertadamente cognominada de

capital do civismo, viveu momentos de intensa vibração

cívica, no período de 10 a 19 de Novembro, quando se

realisaram com invulgar brilho as solenidades comemorati­

vas do 4· aniversário do Estado Novo.

O mês de Novembro bem poderia ser considerado co­

mo o mês do civismo, de vez que encerra datas de elevada

significação histórica que falam ao patri6tismo nacional.

No dia 15, a nação rendeu justo tributo de respeito á me­

mória dos grandes vultos nacionais que instituiram e con­

solidaram o regime republicano, dentre os quais avulta a

figura nôbre de Deodoro da Fonseca. No dia 19, em per­

feita comunhão espiritual, o povo do Brasil homenageou

reverentemente o Pavilhão auriverde, símbolo da soberania

e da unidade nacional. No dia 27, serão prestadas expres­

sivas homenagens á memória dos. soldados da Pátria que

tombaram por ocasião do atentado comunista de 1935.

No dia 10, que assinalou o 4°. aniversário do Estado

Novo, os compatrícios de todos os rincões do território na­

cional, possuídos de grande júbilo cívico, manifestaram sua

admiração ao presidente Getúlio Vargas--o gr&nde patrióta
e estadista que transformou numa palpitante realidade mo·

ral e material um Brasil que se estiolava em franca mar­

cha para a desagregação.
Consoante programa elaborado pelas autoridades esta­

duais e municipais, em colaboração com o D.I.P., falaram

ao microfone da P.R.B. 2 sôbre as realÍl�ações do Estado

Novo, no decurso de um quadriênio dos mais fecundos do

período repúblicano, personalidades repres�ntativas dos

meios inteletuais paranaenses, bem como vários e ilustres

militares entre os quais se achavam os exmos. srs. gen.

Pedro C�valcante, comandante da Infantaril:l Divisionária.

Nessas palestras cívicas, feita a ab3tração dos proble·

mas de interêsse local, foram postas em evidencia, em

magnífica síntese mediante exame real e ponderado, as re·

fórmas protundas' e benéficas que se operaram no organis·

mo nacional.
O atual regime eliminou os símbolos regionais, poz

têrmo á tradicional competição política entre os estados,

fator de enfraquecimento dos elos de coesão nacional, imo

pondo ao govêrno central o exclusivo dever de coordenar

e impulsionar de modo uniforme e simultâneo o desenvol­

vimento e E> progresso de todas as u:lidades federativas,

dentro da órbita do Estrado forte e soberano.

As campanhas patrióticas em pról do petróleo,. do

gasogênio, do trigo, da i�dustrialisGcão dos 61eos e fibras

nativas; a mecanisação da lavoura, a instalação dcs altos

tômos de Volta Redonda, são fátos quç definem rumos de

atividade do poder público tendentes a construir um Bra­

sil que realmente se baste a si mesmo.

A verdadeira cruzada civilisadora emprendida pelo

atual govêrno, visando sanear e colonizar imensas. áreas

férteis e produtivas, até bem pouco cODsidereda.s vlft,ual.
mente perdidas pàra a eçon9mia nacional, constitue obra

de extraordinário alcance sodal e eçpngmiço, inspirada pe­

lo patriótismo do chefe supremo da nação, que fá lIe i�·
PÔs como grand€ cOlonisador,. �reças aos �sfo.rços que v m

empregando no sentido de englr um BraSil fiCO e poderoso
com o braço do trabalhador n�donal. , .

O Paraná, perfeitamente lDtegrado DO espmto do Es­

tado Novo comemorou cClnclignamente o 4°. aniversário do

regime instituido a 10 de Novembro de 1937, aconteci·

mento auspicioso qu.e define uma fase plena de -ealisaç6es

proveitosas e balisa o advento de uma nova �ra àt: PiOS­

peridade e de grande!!a para o Brasil do tuturo,

,

RIO, 24-Com destino aos

Estados Unidos, segue, amanhã

por via aérea, o gal. Newton
Cavalcanti, diretor da Ioto·

Mecanisação do E. êr cito, que
ali vai a convite do govêrne da­

quêle paí arnigo , .afim de assis­
tir ás manóbras do go -erno nor-

te americano. portador de um ar ist ico branz e

Em companhia do gal. ew- que o E, ército Brasileiro oreréce

00 Cav a can i seguir âo o major ao uorte-americeno.

DI;r 'al Coê no. chefe do seu

Estado Maio e o capitão Ibsen

Lopes de Cas roo

Confórme já noticiámos. o di-
retor da oto· 1ecanisação será

Seguirá tambem com

rido general. o coronel
adido militar americano

capital.

o rele·
Aibert
nesta

Dlretor-Proprletarlo

A
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Iça0 a

Comp etou, com brilhan ismo,
o curso de medicina na Fac �

dade de Paraná, o nosso dis io­
to patrício e in eligente j6vem
sr. dr. Lauro Daura, filh.o do
a�a ado come ciant� oao

Abrlio �ura. o o,

RIO, 24 - O general Euri o ? alentoso j6vem, que colará I pt "tifo obedecerá ao egqinte itinerário:

Il:ltra, ministro da Guerra, re- g�au, so�eoemen e, no pr6Xl c
I Praça 5 d o eroLro, (lado do Palácio do Go &roo) fOflS

solveu autorizar o diretor de 10- d:a O �e �e�eo:brc, esp ii- Felifl� "'
..hro�t Deodoro. .oronel Vidal R8mo�, Arcipreste

'

aiv8,

tendência do Exército, a man- sou·s� �m ClrUfgUt, .r�uJo fi,. �Jredo, Padre liauelinho, nita aribaldi, venida lIer-

dar proceder a realização de Fe ICltamo, .&lorosamente �o elho Luz, lrade9 e., Praça 5 de ovembro, atedral.

concorrências administraf'.'a em hon� do comerciante. sr. Joao bedeceodo á rlireÇ".do e cllllíva de loo-enhor Vi ário eral,

1942, pelas uniqades adft\'Dis�rQ- Abrao Daura, pela bnlhsnte toro RE ::\l . HARl Y J ER

tiva • gara aquisi ão de artigos ma u-a de seu d�gno.. liJho., que,. di de hoje é feriádo e ladual pelo que não ha erá ex-

do cOIlsurno habit14sJ. com .8 cultu.ra e :ntellgeocla de pedlente 08 repartiç- pública.

E!)sas concorrência3 serão r�a· q
_ e. e p�s ul�or, �restará, sem "Gazeta", participando de_sas comemora�, tambem

lizades de acõrdo com e legls, d.uvl�a. l�e�timaVelS ,

serv'ços á dará uêto aos eus operários, mo ti o porque não circulará, amanhã,

lação em vigor. I CiênCia medica de pa s, reaparecendQ na pr6 ilIla quiota·feira.

•

-

e

a�
ISociedade
nense des

In�

Catari­
Avicul­

tura

A revis�a católica Brasileira

1 ponsaveis
contra o plano de

cMensageiro do Carrnélo», diri- evacuação de crianças por não
da pelos padres car�elita �e �- terem considerado a rt"'{igião das

provada pelas a�torldades reli- das crianças. Quasi todas a

gtosas, em seu numero de no- crianças catolica devem ser en­

ve�bro de 1941, publica o se- viadas a regiões protestante,
guínte: onde faltam igrejas, sacerdotes

cC.onforme._ noticias do jornal escolas e proles ores católicos:
catótico ingles, aconteceu o se- Um segundo plano de evacua­

gulnte no país �e Gales: um ção foi feito com um pouco

professor de Liverpool, havia mais de critério mas ainda as­

sido demitido recentemente. n- sim não satifaz' plenamente. A­

quir ido o Iuncionário responsa- cresce a circunstancia de que

vel, êste lhe respondeu verbal- multas autor idades locais não

mente que as razões apresenta- concedem nenhuma facldades ás

das para a sua dernissão fo- crianças católicas, obrigando-as
ram as seguintes: l'-Ele era moralmente a frenquentar esco­

católico; 2'-Tinha um crucifi- las protestantes e neutras. Os

xo na parede de seu quarto; 3' encarregados das crIanças eva­

-frequentava a missa dornini- cuadas realizam obras de pro­
cal. selitismo, quando ensinam que

I A mesma revista, em sua o sacerdote não póde perdoar
mesma edição, á pagina 25, pu- pe ados e que não ha nada de

I blica êste outro documento ô- mal numa chícara de chá antes

I bre a má vontade das autori

'I
da Santa Comunhão. Recu arn­

dades ingle as para com os ca- se a acompanhá-Ias para a mls-

1611:os, que na liberalissima In- sa dominical por ser cêdo e

glaterra não gozam siquer os obrtganarn-nas a frequentar sei-

direitos de cidadania dos de- iços religiosos dos protestan­
mais auditos britanícos, angti- tes sob pretexto de não poder
canos e judeus: deixa-Ia sozinhas.

O arcebispo de Liverpool pro- Que a cunciência cat illca do

testo!-, junto as instancia res- mundo julgue êstes fatos. da'

Realizou-se domingo, ás 10 ho­
ra ,Da éde do Democrata Clu­
be. uma reunião' da Socied e

Catarineose de Avicultura, a

qual compareceu grande número
de as ociades.
Dos assunto tratados na re­

ferida reunião, ficou deliberado
a publicação de um edital, para
a venda do material uzado na

exposição, que, e encontra no

prédio onde a mesma funcionou;
como tambem tixada a data de

14. de dezembro vindouro para _

�lelção da nova diretoria, tina.
Iizando com a apresentação pelo
sr. pre 'dente, de um regulamen ,

to para 9. ruturas expo içõe de
aves daquela Sociedade.

(Igualdade de con- Dr.
dições para todos
os (ar os de pr

ças do pais

Lauro Daura

a
dos a conhecer através
lavra de um bispo.

da pa

• 4 � " "'

ODelui t
po i"9 s

P lo

da nO'Y8

d f ndida
o lético

RIO, 24 (A�enda Nacional)­
De l° de janeiro de 1912 todos

os carros de prsç , daqui ou de

qualquer outr') ponto do país,
serão colocados em ig'J3 dade

de c.Jndiçõ_ , quer _ej a I"xuo

sa lim:>u i=:e ou o autentico ca-

I

Ilhambeque,
tcrã::l a obrigatorie·

dade de possuir o relogio taxI.

A medida em apreço é uma das

Doves determinação do novO

Codigo de í'ransito.
----------------

Vão"se realizar
cooco e !a'

ministrativas
[xérc· o

as

d-

BERLIM, 24 (T O) Informa­
se DOS rneios competentes que
durante o dia de quint a feira a

imantaria alemã, apoiada pela
artilharia e aviação, conquis ou

novas posições defendidas pelos
soviéticos r ao sul de Moscou.

no

····esi:·v.·iiãde··dã····sãõ:
ta

.

Catarina
Virgean e Martir

Comemora· ie, Ie ti 'amen te, o dia coo

T R I ' ,Vir em .\lárlir, padro ira do no o

's. 1.0 hor�, olene Ii 8 de Pontifi iel. por UI!.

Raverendís Im0 enhor rcebi po
's 16 hora, haverá dro ira

Catarina, para a qual foram con o ada toda a enti de e in li­
tut03 católico de ta Capital, q"e nela e erão tomar p ete, de iioa�
damente, pela eguiote fôrma, e De ta me ma ordem·

1. Cruz Proce ional.
•

•

2. Grupo E colar rquidioce aoo
..

ão Jo é".
3. Grupo Escolar rquidioce aoo "Padee dchieta".
I' Uo de dü.
5. oIégio Coração de Jeu.
6. oDgregação de Imaculada Con eiç-o.
� Congregaç-o de l.'ossa enhora da
8. Is o iRção de anta TereziDba o

9. Damas de aridade.
] O. po tolado co _ ,ote errat.
11. postolado de ão Luia (edra rende).
] 2 .• po,toIado do , eoiDo Deu.
13. postolado de lo·o 9B eahora do Parto.
U. postolado de ão eba tião.
15. po tolado da Catedral.
16. rdem Terceiras ( enhora ).
1-;. ioá io Calariue� e.

13. igd de ã� Pedro,
19. ou<>re ação de
20. �oo re aç-o de o a

:! . Irmandade de 'ossa _ foo e err t.
2:... Irmandade de Cooe ição.
�:3. Irm o ade d ,�

t). I
ar ........

-... rmao ade de • 'o a eobora do oeário.
�-. lrwan ade do E pírito anto.
26. Irmanda e do Pa o.

27. Irmaodade do ao í -imo
28. Ordem Terceira alo eo '

�9. Ima era de 'ola alari�a.
30. Re o. lero.

. 1 lia
)

. -.

.\. T

E I.

., Bom Coo elho.

cr entoo

Mú ic
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Para o conforto do' seu lár
, '

maxirn<a oportunidade elo an"o

do dia 2/5 'do 'corrente a 10 de Dezem"br,o
G R A N D E QUI N ZEN Pt DE TA,PIE'CARIAS

,2.0' a 2.5-,., de descon,to l

EM-
. "

Tapetes· Stotes .. Con,goleuns e Passadeiras

COEL Rn-a
i \

,Sala mobiliada, sem tapete,
, ';'

.

P,e$so,� bem

,..

e, tal qual
mas ·PE·SCALÇAvestida,�l

..
'

.

.' ;

...... ;

�, ,�.
,

I

},

"--\

D�\ �'/H:tJM'I.LHAÇa:&
! �--�------�----------------���----------�------�--�----------�----------��--------------�-------------------------------�------------�--?

f

8 E R \L I M, novembro de 1941 (via aérea.) I rança, nã? só dos b?lchev'istas, '?�s dos �nglêses: 'P�imei.ro, f'�-Itação dosExércitos cerca::l.o�)e.,? Deni,ngrac;!.o, ,hdu.ma par�l,isaçâOlava-se ainda em retiradas .estratégicas, ate que nao fOI mais pos- do avanço' gerrrrarneo na enme.t,� e '.c?,ntr.a Mos'e0u. 10 'pengú que
. .Um dos mais, afamados comentadores militares britanicos I sivet suprimir esta verdade: Timoschenko está derrotado. vai se' delineando, cada vez, ID1US 'n'�tldamente, >ido av;a:n�'8 -alemão

pronunciou,.ha peueo, 'esta frase: Tal é ilustrado :

por numerosas .observações feitas ultima- além 'se Rostow, entre o Mar'.C'áspl.o e o Mar; Nêgro,
\ .em .dire-

-Se o av�nço alemão prosseguir com omesmo andamen- mente em Londres. Mr. Eden, sempre engenhoso no invente de ção ao Cáucaso, induz os 'ingleses,:� '�'ern:bra,r:se ;�e' m.teresses
te, é dl,flci)" prevêr fim futuro a não ser 'o mais sombrio». Esse' euíemismos étítntstas. pronunciou, na Câmara dos Comuns; estas brítanicos e' a -esquecer o c0mptromIStSO"assu�;ldo h:a mUI,to tem­

comentaéor, e'ntrétá'nf;()� viu -apenas um dos multlplos lados' da palavras sombrias: «Por onde andaremos quando a Russia larga;r po, de auxiliar os russos, tarefa esta. que. ,alIas, não p:o:de' ser
catástrofe soviética" quando se referiu unicamente ao avanço ale- da reslsfênciaPj "Em nada menos significativa para o atual "animo resolvida, �de',manei-ra a,lgl:lft]'a; :

,-

mão contrapondo-fhé o' recuo soviético. Pois, os bolchevistas, britanico foi o conceito de rl.ord Strabolgi, que, na Camara dos Já começam os, ingleses .. ,�",:éco:mp�e.e�d:er, de � outro ladOi\
além' de recuarem.Idelxam '

por: toda parte uma enorme .porcenta- Lordes, 'resumiu a situação da Grã-Bretanha, incapaz de auxiliar que' a extensão da catástrofe railitar ',sovl'ehc� .iJiler;nnte aas ale­

gem do seu m'ateri-àl,: irisubstituivel desde" a' ocupação pelos ale. a Unlão Soviética, nas palavras: cEJ a hora" da nossa mais pro- mães 'empregar vastas partes dos .seus Exé�c'ltOS tertestres e .das
mães dos -seus-maís irnportautes centros armamentistas, e além funda numilhaçâo». Noél Baker, proeminente membro da Cama- suas forças aéreas em outras' frentes. A, Afnca -estava ; ameaçada
disso, um número quasi que inacretlitavel de prisioneiros. ra dos Comuns, disse, numa das recentes sessões do Parlarneu- pelos allados teutos e H�H<an?� já -no ano .passado, p0�ém, sub-

Teve efeitos catastroficos sobre o animo dos lngfêses, a to: «Nossa fronteira é Volga e no Don. sístia o 'grande consolo dos ,,!,"gle�es,;,a saber,? Exe�el,to yer-
exboneração de ',HmóSchénko do cargo de comandante em chefe E para citarmos urna observação especialmente crassa re- melho. Destruido e·ste,' com� ·efet.l'Vame;nte esta, o nervosismo

dos Exércitos do centro. velando que os inglêses largaram já ás derradeiras esperanças britanico atinge proporções tn.Sl!ldlt�s, �Qrque. :n!nguem sabe Qn�e
A propaganijà inglêsa havia deposto, quasi que .diárla- quanto o' Oriente européu, 'cumpre iembrar o que se ouviu, nes- cairão os golpes dos soldados naeíonass-soclàllstas. Ser-á na pró­

mente, um dos agora vítortosos generais alemães, vitoriosos, aliás, tes dias, na emissora londrina: «E' mais importante impedir que pria ilha? Será no Egito? Ou no: Cáucaso, que,,,nepois dia ími­
desde o prlmelre segundo da guerra, E depois, souberam os in- OiS 'Exércitos alemães d)(�g�tm ao Cáucaso, do que defender, Mos- nente quéda das locali.d.â�es �e Kertseh -e de:R(i),stQw, não.é mais.
glêses que todos êsses generais alemães continuaram marchando CPU;t. de forma alguma, inahng.lvel,!'ls tropas alemãs?
e avançando, sendo depostos os marechaís belchevistas. 'As mesmas ocurrencias que fazem com que os \ alemães ' Lord Strabolgi,. na' S:�f!.lara .dos Lords, chamou de hora

A demissão de T'imoschenko, principalmente, ,foi o sinal sentem a mais calorosà gratidão para com seus soldados e che- de mais profundo htimllha_çao do.s .1�gleses, o _memento em ._.que
dum desânimo geral entre os inglêses. Depois que Woroschltow fés, e' o mais elevado e desrnensurado orgulho, causam, 'na In- primeiro se evidenciou a lmp.3s1bl.ltdade de. p,restar o proJ;eti­
havia perdido todas as pos'ições, menos a de, Leningrado, cerca-I' glaterra,

a mais- comp,leta consternação e desespero. Fracassararr. do auxilio aos so.viétes.· M.als humIlhante parece.,roe, o momen!o
da �ompletamente pelos a'lemães, num anel férreo, e depois que definitivamente' as esperanQ�s do _público b-ritanicor que a propa- atual em que os. Ingleses, Inertes, ,aguardam o golpe de mlsen-

BupJenny não 'salvou a Ucrania, Timoschenko foi a última espe- gío}nda inglêsa havia nutrid0, artificialmente, no sentido da Iiber-l cardia. ,',
------------------------------�.

' --- ��--------

,

Pag"amentos
Os bri':�ID•.diCoo,sS repe-,�Soci'oS OU Socias q

na Delegacia
Fisca'l

'

'(Na capital, OU interior do Estado)
Com capitãl 'e trabalho, para a administração das fabricas,

e "-agências", de um grande Consorcio. Retiradas 500$, 800$, 1 :50'0$
� 2:000$. Quotas de ,5,' 10, 20 e 50 contos de réis. Dão·se as ga·
rantias para o capital e todas as refell'ências bancarias, mas exige·
se previa demonstração de capacidade. Otima e rara oportunidade Comunica-nos a Delegacia Fis-

G'ARANTIDO. ' , de fazer fortuna, pa�a pessoas �om pequeno capital,' b0� disposição I cal do Tesouro Nacional n/Es-
,

'
'

' p�ra,o tra�aJho. e vontade de se .est,:belecerem, na �apItal ou Aas tado, que o pagamento dos ven-
No _:JJro:sil ,não> há eo-

21 Florianopolis;"
suas J?roprI,as Cidades, co� ai aphcaçao, mas tlem�. rISCO de P?�der cimentps, pens�es e,. proventos. ,

'munismo
'

!
,

o capltal.
. Tl'�tar, ou escrever para, Bartolomeu. . C. B. �, N. ' de .,aposentadona referentes aos

Hua BenjamIm Constant, :23 -�Salas ,54, 53, 52. mêses de novembro e dezembro BUE'NOS AIRES, 22
'

, (UiP.�
............a.•....•.•'�.,. e...... p. futuros, serão antecipâdos, americana).

DR ARM I 'N' '10 TAV R
'qevendo os correspondentes ao F �LANDO aos jornalistas' lo�

.,. . A ES mês de novembro ter inicio no cais, o ministr.o do Exterior
proximol dia 25, e ós de dezem- do Br,asiJ, sr. Osvaldo Aranha
bro no dia 20 dêste mês. deu suas impressões a respeito,

: '

As pensionistas dos diversos dos jornais de Santiago, dizendo
I ,Ministérios perceberão suas pen- que os mesmos são magníficosi, sões correspondentes aos mê- devendo ser considerados' cóm�

� 1�
's,es de novembro e dezembro, um motivo de orgulho parâ o"
conjuntamente, a partir do dIa país e de legítima satisfação p�.

___MNl...._...__......._""......... 4 vindouro. rA toda a A�����a!
•

BERLIM, '22 (U.P.�americana)
O Alto Oomanl:lb informa que

,as fôrças britânicas foram
repelidas a· oéste de Sidi Omar.
com grandes baixas.

,
\

peFiodista alemão

'CQrreSpOndeDcio ·espeeial"para"a A GLl,Z,Er.&

CAS4
" CASA OXFORD AVISA A' SUA DISTINTA FRE·
GUESIA, QUE INSTALOU UM SALÃO DE PERMA­

NENTES, PENTEADOS E MANICURE.

SERVIÇO PERFEITO E

".a FeUpe Sehmid"
'.," ,

L E ,N H A ,p I ,e A D "A

,Serraria CRUZEIRO
OUVIDOS, NABU, GARGANTA

I

CIRURGIÃO·ESPECIALISTA Assistente do prof. Sanaoo

COJl8uIta. d... 18 ú. 11' e c1as 1. ú II
,

,

'

BUA.IOAO. PINTÓ� 'f sob
F'ON"E 1.10.0

'Rua Bocaíuva, 135
"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



industriais' Tendo sido fundada em 19381em Rio do Sul, dentro de curto,
prazo tomou notavel impulso,
pelo que, em 1940, se transferia
para Blurnenau, onde foram mono

tados eficientemente todos os

serviços, de molde a poderem
ser atendidos os constantes pe·
didos vindos de todos os pon­
tos do país.

A produção da firma, que tem Icomo dire tores-gerentes O� S1"S.

I Julio Odebrecht- e Fredérico Mes­
sner , e á testa ela secção de

compras o sr. Walter Probst,
que é o diretor presidente, CO'l1S·1
ta de madeiras beneficiadas e I

em bruto, casas desmontadas, Ifornos, assoalhos, tacos, produ­
ção esta quasi toda encaminha-�da para os Estados do Norte,
especialmente para -as cidades
de Pernambuco, Aracaiú e Ilheos, 'Ide Blurnenau, destaca-se pela que sãó os principais centros

sua irnpor tancia a "Exportado-I importadores. I SR. FREDERICO MESSNER

ra de ::.\1adeiras S. A.':. : '

·�,v;:t�if�,i;:;;'.i&.�f:4(�r.l(��!}����·.·- ---:-:;%F-:'it'l'>'It)'1�";�'- -:��;f�··'*";'-I··;'�'�;�:'���

Feehada dos escIIoit®rJlos da "(ÓExpotadora
de �Iadei,.as s, A·�', de Hhnnen3u �

o BRASIL' E O CONTINENTE
O grande Presidente Getúlio Vargas, por ocasião do transcurso do

quarto aniversário do regime, falando ao Exército, que lhe oferecêra

.um banquete para assinalar a magna data, reafirmou a solidariedade

do Brasil à política do continente, a respeito de cuja unidade de vistas
\

"já não póde restar dúvida", visto que "passou do domínio das con-
\

venções para o da realidade". Ao observador sereno «lo panorama COI}-
I

tinental não escapará, certamente, essa circunstância bastante airosa 'Ipara nós e vinculada às tradições de nossa política internacional, sem- ,

pre apoiada na liberdade dos povos e nos principias de justiça que a i
todos assistem, dentro de suas peculiares conveniências e realidades. I

,
O Brasil vive uma hora de esplendor, quer nas suas relações in-lternas, .ÇJl�er na� externas. � onda que 'vem. subver!endo rumoro�ame�-Ite as mais ostaveís conquistas da humanidade nao logrou, ate aqui,

perturbar-nos o ritmo da vida nacional, que é harmônico e fecundo,
na criação de ambiente propício ao bel�l·estar coletivo e ao reajusta- I
menta dos valores e possibilidades próprias, com que n08 situamos

entre os povos melhor organizados e mais adiantados, A neutralidade

brasileira, em face da luta que envolve tantas nações amigas, não é

somente uma atitude obediente aos interêsses da nacionalidade, mas

Uma expressão, também, daqueles princípios que presidiram a toda a

.nossa evolução histórica e mercê dos quais não se nos atribue qual­
quér violação de direitos, ou desrespeitos à soberania de outras gentes.

A nossa política' de "franca solidariedade continental", como se

expressou o insigne Chefe da Nação, é; pois, de molde a tranquilizar
os espíritos porventura apreensivos em demasia, a tal respeito, asse­

gurando-lhes a energia com que o nosso país saberá honrar sua posi­
ção no panorama internacionaL

, E' evidente a intensificação do intercâmbio das nossas relações com

'os demais países 'americanos do norte, do centro e, muito especialmen­
te, do sul, onde, ainda presentemente, a excursão do Ministro Osvaldo

Aranha proporciona exemplo de como amistosamente nos entendemos,
à-cêrca de mútuos interêsses. As homenagens de que tem sido alvo o

Brasil, na pessôa de seu ilustre chanceler dizem alto do assinalado

lugaríque ocupamos no seio das nações irmãs,
E' sobremodo benéfica essa política do Brasil, ao encontro dos po­

:v.os irmãos, no mesmo continente e, só por si, bastaria como demons­

tração da índíssolubílídade dos laços de estima e da comunhão de as·

pírações da América latina, cuja solidariedade a todas as nações do he­

misfério já "passou elo domínio das convenções para o da realidade".

Porlsso mesmo, vale' como índice de' que não nos" insulamos, a dentro

do sadio nacionalismo que preconisamos; ao contrário, tanto na mo­

,pilizatião' do nosso patriotismo construtivo e das virtudes morais que
nos fizeram a unidade nacional, como nos impulsos legítimos que nos

Jevam ao mais forte e decisivo congraçamento no .contínente, é o mes-

r:o
o sentimento que nos inspira, auscultando não só Os anseios e os

nterêsses do futuro, sinão também aquelas tendências que caracte­

zam a nossa civilização cristã e que constituem um patrimônio mo-

al e cultural apreciável, por cuja perpetuidade nos bateremos sempre.
. Não nos faltará a energia; com que repilamos à altura, qualquer
gressão, nem sómente a nós, como aos povos com quem permutamos
elações tão estreitas qüe' as comportem os compromissos assumidos

e solidariedade continental. Expressa-o em 'termos que não poderiam
ermais insofismáveis, o ínclito Presidente, no discurso a que aludi­

as: "Onde estiver qualquer nação americana deverão estar as nações
rmãs do hemisfério, e nós estaremos entre elas, prontos a empenhar­
lOS Da defesa comum".

Até lá, o nosso dever é o de absoluta confiança na ação de quem
oube trazei' a, tão elevado nível 'de' prestígio internacional o nosso
aís, sem quebra de, .sua dignidade de nação independente, regendo­
e a si mesma e presservando, intransigentemente, sua índole demo­

erátíca. '

': Celebrando a passagem do quarto aniversário do Estado-Nacionàl,
�ue a' sua 'inconfúhdível intuição política inspirou, 'o 'honrado Presí­

tlente �a República poude [ubilosamente" assinalar êsse flagrante ilu­

,_minada da nossa atual existência; em que não reeenhecemos ímperatí-
• :

..._._.� •• __ ". __\.
."_ "

_

.

'.
.

� i.o

. vos âe conr}uta" §inão'n<;f interêsse dO"·maior fortalecíjnento jía unida-
'bi 't,; . '. \

' '. ..' .' J" .' -

.
..�.". 1"" ... ,- '1\";f

t;le' nacíonaü-no progresso $io Brasil e fia defesa de sua dignifi�ação his- "

;1, _

tórica, inçluindo' o cumprim,ento das 0brigações assumidas P71a sua

r ,J- integração no indissolúvel blóco americano.
'

,

\

ora de Madeiras S. A.porl
Dentre as firmas

Avião revoludo-
.ii' •

nano

SR. JULIO ODEBRECHT

"A Exportadora de Madeiras

WASHINGTON, 22 (United,'
Press, americana) - O' último
tipo de avião de combate ame­

ricano, fabricado pela Curtiss,'
Wright Corporation, aparece em

público pela primeira, vez. Esse

aparelho tem uma capacidade de

fogo maior que qualquer outro

até agora conhecido no mundo,
sendo extraoficialmente conside·'
rado como equivalente a cinco
metralhadoras de calibre SO e

'

outras dez de calibre 30. Infor­

ma-se também que êle atinge
urna al titude e

., performance"
de vôo e manejo maior: que o

de qualquer outro tipo de caça.

em

/'

"Btack • Out','
Jundiái·

S. A." conta entre os seus as­

sociados, para cima de cem pro-

prietarios de serrarias. dessimi- JUNDIAI' (São Paulo)" 22 �

nadas pelos' municípios de Bom Esta cidade foi a primeira :

a

Retiro e Rio do Sul. sentir os efeitos de um' autênti-

I . A Iâma e o conceito que ra-
co "black-out". O sinal de alar­

pídamente alcançaram os produ- m_e foi tlado é, logo de�o.is. ·de
tos da conceituada frima, nada apagadas �o.das as lu.zes, .tnlC10�­
mais representam de que o re- s� o exercicio da �r.t}lh�n� an:tt­
f'lêxo' do esfôrço, da inteligencia I aer.ea_:

Este durou cerc� de ��'�,n.
e da cornpetencía técnica dos ta mtn�;os, qu?ndo "tal dado 51-

srs. Walter Probste, Julio Ode- nal de tudo. limpo .
,

.brecht e Frederico Messner, os :L.'
quais, eOIl} seu trabalho vigorô-]

-.----.....,--------

so, arrojado e fecundo, tão pa- R,AlO'1'0trioticamente vem cooperando B

para a engrandecimento 'da nos- BER(úVi
sa terra.

,

,

aprec,ia���is
---------------------------------------

Prograláa ; d. Emls,;,
ir Iilôra Alemã de Ou-

'I.

I

:,i�. da,1I e....ta�
l ;r.r, Serviço especial da RDV-São

,

:r as seguintéé, as emissoes mais

interessantes' 40 programa dalt
Emissôras Alemãs de Ondas Cur­
tas com antenas dirigidas para o

I
! Brasil, DJQ-19,63 metros-e-

?J� i: 15.�280 quilociclos,': DZC _;... 29,16 ;

.

,i metros-l0.290 klclos. e :OZE-
i >" 24,73 m�hos-12130 quilociClós

J ',I'

.li fiIr-,
I

". "r
.... J ...,;

, ,

3a-FEIRA, DIA 25 DE NOVEM�
BRO, DE 1941.

'

•

•

• -.I'

-

.... _

.

t-�
,,,�r,::1:'''',,,''>••,,,,,,,, 18,00 brs.-Pequeno ABC, ale-
, 'h1ii :,'w.'�lJIi" .,..

'�l1l
'- " mão. ..,.

,

'" ' "'·Il:,� .

18,15 hrs.'-Concérió:': .

_

á" ..Ma ele f '.I. d' II ",'\' "'.. 'i��o,'o hré. � E'dci 'ia' Alema"
I""'""trmlll-- -....., &'5l'&aS' 8" 8·. oba,.

.

_ d,

,

19,30 brs.·� -nevistà, da impreo.
,

- sa, .por Hans 'Ftitzsché:
' ;

re-a8'1 ve·.',�, _19,45' hrsó..;..:Notiêlario em ale-
mao.

, • '" ,>

20,00 hrs.""""'NotiÍ!iario' em' por..
' ,

fazer ·um' de'scanto tuguês., .. ' "., ,.'

20;39, b���-t\ Canção Ál'emã�
,

Coment!irios de Maximo Pavese�

as n"ecia. em lurd'as".' na- "'s'.:1 .,21,�.s- _h�s. '- .. ç�m��r:to q�(9r�
ll.'\1II' questra Fdarmo1:l1ca de· Bérlhn

'

.

.

sob :a' �ireçã0 de Wllh�lo:i·' F'urt;'
waênglei;, _

22,!-5 brs.'-2" noticiario em

porfúguês� .

sem '

'
, ; R" '.

I , ,22;30· hrs; _: Pequena co�certO:
cone.,r r ' •.. ,� , '

lo _'LEI,AM· .. '.
".GAZE'TA
Edi(!�... . �S'POI'TIVA

'\.- � - .. ...:,_

� tal Novae Ano

mos

sos

Pr�'eços;
rancEa 50' NA-

DR. SAULO RAMOS I
,

'

r 1# _iii. 'Te ,. ·.Q;4u'1 IS

f
' I '\ " \, "

" 'ii

.'1 f� ,

,

I·t +-
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ILDEFÓNSO JUVENAL, do Centro de Leti'à� <lo Paraná, da Acade­

,mia Riograndense de Letras e da Associação' Cultural Luís
Delfino, de Flol'ianópelis, escreveu esta substanctosa página,
excelente trabalho, que seria Iído nesta ulthna associação Ií­

terária, se a mesma levasse a efeito sessão comemorativa (la Araujo Figucredo observou admirado que, se o poeta não POSS11Ül
passagem do 80° aniversário do nascimento do "poeta negro". I baixelas de finissima prata, se não osten�aYa riquezas em a sua mesa,

tinha pelo UW110S gosto e arte em prepara-la. A louça, os copos, com­

poteiras, vasos, hilhas e demais objetos que a compunham, eram todos.
Folheando atentamente o grande livro da Histór-ia Pátria NOS deti- lUO estas: coloridos, e aquelas côrcs atraentes casavam-se admiravelmente com

v�mos na apreciação do que se refere ii Escravidão no Bra�il! e verifi i "Avante, sempre nessa luz serena, as das flôres ele linda jarra postada no centro da mesa, dando ás suas

ca�os, orgulhosamente que, compensando ern 'parte as pagmas som-j Impunha a pena, sem temôr com f'é L: refeições o aspecto de um banquete de deuses, ,

hrias onde se vêm narrados tristes episódios que deslustraram o nosso, Eleva às turbas, as idéias d'oiro, As iguarias eram saboreadas em pratos de déterminndas eôres. Para

passado' e, nos envergonharam perante o mundo civilisado, nêle se
I

Que um tesouro tua fronte
é

l.. . os 'vinhbs e Iicôies a fantasia ainda era maior. .
'.

encontdram páginas hrilha.q�es, en- ',",1' Se ao envés de apetitosa peixada, suculento assado e cheirosas 80-

cerran o cenas edificantes onde a Eia, caminha nessa senda nobre ) brmesas que a querida mãe Carolina sabia com esmero preparar, as

piedade, o amôr, a gratidão, enfim, .. Na pátria pohre, no teu berço a�luí L. ,

\ refeições
do poeta se cornpuzessem apenas de leite e mel, hem poderia-

as mais belas manifestações de al- Prossegue altivo, sem parar, constante, mos compa'rá-Ias aos banquetes dos Pitagóricos, onde havia mais arte

truismo e nobreza do coração hu- Faz-te gigante diz depois: Venci!... e fHosofia, mais comidas confortadoras do espinito do que alimentado-

marro.. são demonstradas por mui-
'

ras do corpo.
tos senhores, de escravos - maní- Imita os grandes, incançáveis vultos Particularidade importante na vida de Cruz e Sousa: contrarianren-

fetação sincera da compreensão de Que lá sepultes no pó negro estão!... te ao que muitos supõem, o poeta se não manifestava orgulho em per-

que o négro ' atrelado ao carro da �n(1a romeiro dos vergeis divinos, tencer a uma raça que tem dado tantos homens ilustres ao Brasil, não:

prosperidade nacional não era ab- "ll�_':: ulha em hinos a gentil razão!... se pejava de ser preto, e, a sua maior satisfação .era ver os seus irmãos .

solutamente Ulll irracional, e sim de raça instruidos, e educados, trilhandô o caminho reto do Dever, não
'

um ser digno (til, mais fraterna ami- E:u, (lUe sempre na brasílca história descambando nunca para as veredas do Mal, abundantes das miragens en�

zade ou' do mais caridoso amparo, De f .Ia glória colherás o [ús l .. ,

I ganadoras dos vicios deprimentes,
_, daí a, nobre ação daquelas almas O lí , ;'0 augusto do Porvir' descêrra Uma das afirmações de que êle não olvidava a sna condição de filho

generosas, procurando transformar :::;; (.{',' ta terra o percursor da luz!. � .

de Charn, reside no fato de, embora disputado por moças da raça hran-

as .dores e os sofr'iméntos dos es- ca ,ter ínclinado sempre o seu coração para o amor das mulheres de

c,ravo� Cm risos e prantos de 5a· �7!)1];ora j,13�,; tcrcle, quando na capital do país, não encontrasse na sua côr., , , .

tlsfaçao., pessoa cio referj'lo historiador, um Nestor Vitor catarinense � vinte Na antiga Desterro, fora nOIVO de moça da ,sua raça, � mes�no acon-

. ,.' anos depois de: �UH morte, José Boiteux, gratamente homen�geava-Ihe te,cendo n�, HlO,. co�n a que s� tornou dona do seu c�)l:açao até.,a Et�r-
_Ponsso, a ben�menta e redentora a memór ir., 11;1t�0:'Íl:[;'Jldo a idéia da ereção da herma do poeta em uma I�ldade: a N�lbIa singular e t�rmo,sa, amada com religioso fervor artís-

!el de 13 de maio de 1888, não das praças de Florianópolis, idéia aventada por alguns irmãos de raça tJ��, co;n � fe sUpreI�],a, a unçao ntual. elos, evangeha,I;IOs, do, P�,nsal11en.
mt:resson aqueles que eram. trata- do. gloJ']?sO vate, entr� os quais se encontrava o humilde orador, que to , cUJa, ��n�a de f,orma sl?gela e b,I an<;a de hóstia, tl:1ha lltll:IOS de

dos CO�lO seres l�lllllanos, estimados fOI Presidente da comissão promotora, de tão justa homenaaem. bondade lI:fuuta, melgas claridades hr ancas e consolador as de piedade
e oquendos, consI,cl�rados parte in- 'ATE. ILDEFONSO .TUVENAL Deste�ro era de quando em vez visitada por cOl11panl�as dramati- e entern�clll1ento'�. ',,', , ." ,

'
.

t�",rante das familias brancas: que �ití:\(i ',.'"
"

cas que vinham encenar no velho Teatro Santa Isabel, os pesadissimos .

Ele me�mo na? pod�� pejai -s.e de se,� pr eto, ];>01 que,. a ?01 de .sua

tíríham um leito f!o la� ao envés de um catre na sensala, um- talher à, dramas tão ao gôsto do público, e Cruz e Sousa a quem á Arbe já havia epiderme soyodena ?e,rvu' para invulgarisá-Io, pOIS a clel�cla ?e ,Hae­
mesa e o necessárío conforto quando velhos Oll enfermos Estes formu- dominado não perdia o contá ItO COIIl os seus elernent

. d' it 'j ckel e de Büshner haVia asseverado ser o negro de uma mfenorldade

J I·
_", os, serVln o nlUI as .

t I tI' ,t " , " b' "d o' ..
' d f' �

aram, com agnmas na voz, osculando as maos generosas dos seus se- vezes de ponto, _ l11isiér CJue desempenhava com arande proficiência
111 e ec ua lna a, pOIlSS0, o SCtl cere 1'0 m?apaz � ",I <�n es re llla��ll

nhores e as faces dos filhos brancos que ajudaram a criar o solene - até que um dia enl vindo: C 't I I p'
' ,'"

f C 'tos, e a peregrna., estt�penda cultura, a subhme IUl11lnOsldade do esplt·üo

forma'!, eloquente protesto 'de não cumprirún a lei' e Hão a �umpriram' nhia Tulieta dos S�ntos q�le ti�l- a��I�o (�, ItOVIJ1CJa "t. atll1�sa 10mJ!la,- de Cruz e Sousa e de outros negros qlle se notabilisaram nas artes e

continuando a ser livres-'e�cravos pois a Gratidãc/ ql'ando "ravada en� ;tor � autor Mor;ü:a d�' VaSCO!;a 1 b
Ire OI' �1l�1 a,r IS a lI1vudgar: o cfencias no Brasil e no H1tmdo, 'vieram jogar por terra a falsa teOl·ia.

caractéi'es fortes' em o' nosso co;'ação' é lei sent�!lç� itllut�v�l e não preza a existência n� CapI't:l cte '�s, o se7°U es el, tcol11bgran et·sur- desses loiros cientistas e as absurdas manifestaçües de todos os pre-

h 'b 1
.",

", - , ,

�c " d ca annense, "lU comp e o o scuran ISIUO 't 1" 't ·'baI·al para c(J!1siderar o home'l1 d� ('01'
a tn una, trem Jll1:Z', nem força por mais poderosa que seja capaz de e ll1compreensão sem o devido r < 1 e P t' ." d' t

eonce! UOS?S q�lC ne ,I se es 11. U. < l.
,

' ,

derrocá-la '

' ,

da riquissima J'o�ll er' d 1 t'
ea clico ' au den fI�O e 1 eglO laJ:l�n e Negro elemento mfenor na escala bIOloglCa, semelhante ao antropoltk de

E' , A" '0'" ' " , ,.
,lIa, a� e Ias, gno e Igurar no eSCTlllIO da hte- Darwin

.

m a nossa antIga Desterro, eXl�,tlam algumas lamlhas propneta- r atura Iilaclonal, -_ pOIS Cruz e SOmi,( costumava realçar eril prosa ·ou C,' S b d ,., l' lt d bI'
'

t dE- (
nas ,rle escrav9s dotadas de re,collhecida grandeza de alm3, e nobreza de verso, pelas. colunas dos jorHais da t:.l'ra, o mérito artístico dos ue se . Il�Z,;, ousa e�a tam em a nlU a�� cu <?r a su ,11ue �r, e e lI_
sentll!1entos.]1l"1tavam os ,catlvo� CO�11O sêres humanos e tin1:<\11] p�ra t<?rnavam dlgno,� de encômios, e�til)lUland.o-os, conforme menciOqaq o in- ����t�' �l;IZ��t�� o;�V�i��oqUd��I�la�n�ev�iv:fa��a��'l1�i�l ;�l�,i;���:r�l:�) pre
cd<?m. e es, pc. os 10n5., e leaIS servIços que lhes prestavam, malllfestaçoes sIgne Nestor VItor, na Introduçao do pnmeiro volume dás obras C0m- o'rador pOT.\ular a sL;a palavra se fazia ouvü' nas associaqôes de
e smcero recon leClmento. . pletas do poeta neuro'

!' ,
. ,

•
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"
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. brancos ou pretos e nas festas de fanlllIas pobres ou ncas, mas, se

en re e.�s l'f!erece, especI� mençao a 31m11,a aVIer de Sous.a, da � ruz e ous�, CUjas ,belas produções nos jor?ais da, terra desper- quitessem ouvir Cruz e Sousa discursaT, haveriam preveni-lo ::tnteei-

qual
X
de�çendIa o Impoluto varao, o bravo e glorroso marechal GLlllher- tarm:n lo_go a atençao do Diretor daquela CompanhIa, e talvez a ardente padamente afim de que êle pudesse evocar as Musas e reunir as lindas

me
��;Ier d� ,Solfsa.

< ,'" ".' • a�!n�raçao de, alguma atriz de a,lma emotiva que, não só apreciou a pere- imagens q{w o seu verho eloquente e harmonioso espalharia nos ambi.

Eram. selVlçaIS da fam_Iha daquele heroI da gllerra do Parag�LaI, o gdna, excepclOnal cultura do poeta mas se deteve no estudo de sua re- t 'tal le 01'1'0
Pl'et@GUllhermeconllecl'dolltd'''''h'ldd'td't't''I'I''

en es, como pe as ( .

,

",'
, . _.

les ,�e ,�e rCll'O" o,peran? uml e a CIlllJ?- � ,3, ans o,cra 1ca ,Se11S1)1 Idade e dos _seus êxtases �h.auie do Belo, Certa 'vez, conVIdado par'a as hodas de prata d� abasta�to casal, :l j

terra, qu: �evantol1 as �Oll es das l",reJa� e os tetos, das �a:>as, que fuu- _f0l ele conv�dado para, exercer as funçoes de Secretal'lO da Compa- hora da mesa, surgiu de todas as hocas a honrosa llllpOSlçao: - Fal�'

�ÇlU �s alrcFces �elas sobre pe?ra e areIa como ?S seus mucos s0.nho�", nh!a, o que aceItou, excursi?nando com a mesma, para o sul e norte do o senhor Cruz e Sousa! Fale o senhor CnlZ e Sousa! . i
�h!Ia fral!,ca e. VIrgem, ,espontanea, �,os seus fenomenos, puro. bloco ,m- p31S, onele, s.e tqI;nOtl c,onhecldo nos meios intelectuais e ainda H1ais edu-, O poeta ficou deveras embaraçado e desculpou-se gentilmentê,!t�Inço de. sentr.n�en�(), ?e onde, os cll1z�lad?res d? Sonho clllzelanam cou o esplnto .la, �dnllravcll11ente requintado, alegando não ser improvisador, 111,as, como todos insistissem, êle C!1tão,

,c?m a sua, estetic� soberart_a as" creaçoes llnorta�s'), e sua amorosa e Em 1883, IlllClO'U .. se em ·Santa. Catarina o período áureo das letras, solicitando permissão, retirou-se por momentos pára a sala contigua,
dIgna esposa, a lll,elga CarolIna, c�eatu�-a �os Alll?S, ab�nçoa?a creatu- no qual, aos .homens de l:econ�eciAda cul�ura, literúria e artística, era' afill� de preparar o clisc�lrso. Alguns Hlinutos depois, voltava sor!'idell"
r,a .:d! terra, heroma do belil:!l humano <lllreolada oe reslgnaçao e mar- da(�o o merecI�o valor, pOIS o Governo nao somente os' amparava, pre- te empunhando umas tIras de papel, começando logo a espargIr aa- \
tll'lO _,

" , .

fenndo a :alIosa coopera,ção de suas jnteligênciás, COlHO lhes propor- qt�ele seleto ambiente ,o oiro e as pedrarias raraS ,do escrinio de sua

Para )l.quelas. ,duas bondosas �reaturas, de nada adlantára a lei re- ClOnava melO� necessários à divulgação de suas proauções, no sentido alma de estéta, arebatando e comovendo a todos aqueles coraÇões, com

d:J1tora, PÇJ�qw� ..la as en�o�Itrou,. hvres, pOlS, o �ravo soldado que her- do" engrandecImento do patrimônio cultural do Estado. as sua palavras cheias de alegria e ternura, de encantos E( péiésia.
dara dos paIS 'o escravo ',GUllhen�1.e� a�tes q� partIr para" a. guerra entre- Esse períod� luminoso durou infelizmente" apenas treze meses, -, Sim, porqhe se Cruz e SOllsa não er� tão, I,?aravill1oso ' e extraor­

gO�I-I!.re ca�ta'. de �lforrla, prOVIdenCIa airas desnecessana, porque os decm:so <;m que a frente dos destino"s da Terra Catarinense, se encontrou dinário na prosa como ll.@ verso, escreVIa pagmas de tanta beleza e

grIlhoes q�le�prendla�p aquele es�ravo ao velho_ marecha.1 e sua carido-, o emll1ente d:r. Francisco da, Gama Rosa, sociólogo notável, cujas obras lnagnificencia, qué delas be1n 'poderemos dizer o que Alceu Wamosy, o

sa esposa, 11�0 erlam de fer�.? e SI�l de ?UI'O, l1!l0 lhe atavam os pés ou eram conh�cldas HO e�trangeiro, - generoso Mecenas, estüHulador de saudoso poeta gaúc.ho afirmou ao ler os ,seus versos estupendos:
as' maos; e Sim: o seu coraçao' reconheCIdo. Dm o fato de nunca se ter .nossa m,0cld'ade estudIOsa; govêrno que, na expressão autorizada de

'

desapa,rtado d(!)s s�us generosos senhoré's,
_

Vergílio Várzea, o estul'lêndo, admirável paisagista dos "Mares e Cam- Quando a cascata de tuas rimas desce

, Carolir\�r 'es,cr�:va' de, conhecida família' desterrense, também recebê- pos" e da "Ilha de' Santa Catarina" "Jcuarcou a mais hrilhante fáse Numa divina' radiação de, chama, -

ra carta'dt(�l,fo.r;r la, a-fim-qe poder:.:_ casar-s,e com Gailherme. psico�ógi.ca e polít�ca da, vida catarin�llse nos fins do Império, e 'I11Hito ° finnamellto todo se extremece

E ° velho marechal poude, entao segmr para o teatro das opera- contnbüm para a ·grandeza das letras nacionais", E um chuveiro das estrelas ,se derrama".

çõés satis.feito e feliz, nãp sómente porque ia cU.Jllprir o' sagrado dever :rendo convidado para a sua casa civil os tli,lelÜosos Jovens Ver-
de soldado, defender a Pátria ultrajada, como por ver que sua extremo- gílio Várzea e Santos LÓ:stada, 'o dr. Gama Bosa te,-e o mesmo elevado Em 189t, Cruz e Sousa 'deixava definitivamente a sua pequenina
sa, e que�id�. eWS!,�a ,n,ão !ica.ria só, 'pois a,quele c�sal de pretos tão ami- g�s�q para com o poeta llegro qBe, por 8,quola oC,asião se encontrava terra natal, em husca de um centro maior, onde, - condor da Arte

gos, SerVlçalS e'reeonhecldos, apesar de lIvres, Mao se apartaria de jun- v1aJando pelo norte do país, reservalldo-l'he destacada colocação no seu Nova, - pudesse ellcolltrat' mais amplidão de espaço para os largos

to dela at;é o .sen re'sresso da ,eampaJ�ha, e talve,z até à Eternidade, si Govêrno, tendo Cruz e Sousa agradecidamente declinado de tão mereci- vôos de sua fecunda imaginação, ou em outras palavr.as: mei\) onde

Deus não permítisse -tàl' acontecesse, o que i.n.felizmente acontecêra. da honra, porque soubérl!, dos pruridos de suscetibilidade que tão HO- houvesse mais l'uz de entendiment.o; onde pudesse ser melhor compre-

" Aqueles ,d:0is escravos amorosos tinham um filho; nasc.ido aos vinte bilitante gesto havia produzido em certa gente preconceituosa ela ter- endido, admirado e protegido. '

e quatro ,dias :\Ío.,mês .de no.ven�bro do ano de mil oitocentos e sessenta e ra natal e da Vila para onde fôra ll'Ol>neado, e, mesmo não lhe era ° poeta deiN0u a terra, acolhedora que o viu nascer,a amorosa pro­

Um, o'qua,l re,cebEm na pia 'batismal o nome de .Toão.
'

possível ou conveniente, regressa,r naquela ,ocasião à terra, 'do seu nas- geiütora a quem tanto id?latrava;,tudo d�ixou pela Arte que o fascinava

Era êle o' mÍHlo da família do marechal Güilherme, pois tanto Dona cimento. ,

'e lhe acenava com a coroa da conságraçao. ,

'CI'arinda como' Ô' seu -'esposo', queriam tanto bern ao rapaz que, dispen- ° elevado cargo com que o poeta havia sido distiHguido era o de I Em EVOCAÇÕES, naquela estupênda página ° 'INICIADO, assim'

sal'.lhe todo o conforto e ca,l'ihho, er:a uma das suas preocupações. Promotor Público de Laguna. FelIzmente, ]!Jara orgulho da' naciomili- confessa: (iA Arte domiJwu-te, venceu-te e tu por ela deixaste Judo: a

Na ,sua meni,nice, sentad'o, à mesa de jantar do palacete do velho dade, ta} absurdo preconc.eito não se aninha na alma dos tagunenses viva, a penetrante, a, tocante afeição materna, de tlm humano enterneci­

marechal. João da Cruz aprendeu' as letras do Abecedário, que lhe fo- ,de hoje, e a prova inconteste é que a memória de Cruz e SOllsa é sin- mento a,té às lágrimas, até à morte, a,té o sacrifício do sangue,

ram carinhosamente ensiná,das por Dona OlariHda, a sua doce "mãe ceramente reverenciada ,em Laguna, onde absolutamente não podem ter Por ela deixaste êsse aféto extr,emo, louco, quasi absurdo, de tua

hl'anca?". Depois, niatricularU1n�llo "em l!lmu escola pt1mária, onde' come- guarida os preconceitos raciais, porque os' negros ajudaram aos 'lagu- 1uãe - caheça Branca, estrelada de .amarguras, Espirito celestial do

çou logo a ,l'evelar Inteligência sl1sçetível" de grande compreensão e aper- ne�ses, a escrever nas páginas da História Catarillense, os eapitulos Aluor, aquela que nas miragens infinitas e na.s curiosidades inigmàticas

feiçO:;lmento' "

,

.
•

maIS V1Brantes de heroismo, abneg,ação e despreendimenlo pela vida da Infância, santificotl, ungiu o teu corpo com o óleo sacrosanto dos

Terminado o· curso pf1lUário, a.qu(')Ia generosa família malriculou-o na defesa dos sagrados ideais da Pátria.
'

beijos".
no Ateneu C:Üarillertse, cOllceitnado estabelecimento de ensino secundá. Regressando e1)l 1884, quando já não era Presidente o saudoso dr. ° meio escolhido foi a Capital da República, centro de gravitação

rio, cuja fama in alelN. dus fronteiras da Província, pois, do seu corpo �Iallla Hosa,.�d� üupe_recivel memóri,a, CnlZ e Sonsa ',voltou ás lides 'da e de maior irradiação da mentalidade brasileira.

docente .f;lzial11 parte"·abaHsádos professores como Fl'itz Müller, sábio 11l1pr�nSa dIana, asslllalando-se a fase mais ünp�rtante do jornalismo' Chegando ao Hio, Cnlz e So'usa, por apresentação de Osea,!' R0sas,

naturalista alemão, padre Leíte de Almeida, notável humanista, ve1'sa- catannense, pelos el,ementos de :ralor que se a�SOC1arillll á sua obra cuI- talent050 conterrâneo e extre�llo�o amigo, filho ';10 seu querido pr�fes. ,

do profundarne'nte em diversos idiórnas .Toão .Tosé de Rosas lUheir:o de tutaI, e�l1prestando a l11eSIBa ,o VIgor de suas recl':ll1hecidas capacidades. SI' de francês do Ateneu Provll1clal e outros adI11lradores de sua pUJan­

Ahneida, .emérito conhecedol' do ii:liom; de Flaubert Lamartine e Cha- E. aSSil1'I powle, Santa Catari.na, assistir orgulhosa a t'evelação de te cultura l�terária e artística, foi logo ampa,rado pelo seu jlustre irmão

teaubriand 'e, Anfilóquio Nunes"Plres, cFudlto leciodador de inglês, re- ::,precIado� talentos, como Araujo Figueredo, Carlos de Farias e Firmino de raça, o, extraordinário e insígne .Tosé do Patrocínio, que o co:Locotl

velando-se sempre o melhol' aluno' de sua classe, pela nítida compl'eelll-: Cosia, J?rJlnorosos poetas qHe engrandeeeram o patrimonio de nossas

Ina
redação do briljlaNte diário CIDADE DO RI:O, onde o poeta pouco

são dos ensinamentos qüe lhe eram miHistrados e pela demonstração de ;
lel.ras. � .' .

se dem-orou, pois,
' dado o seu ,teI_np�Tamento altIvo, algo rebelado, �CnlZ

inteligência capaz dos' maiores refinamentos. I Pctllde tamhem, a �lOssa ,amada tel';a.. apreCIar o valor combatIvo e Sousa" não se amoldou à dIsclphna, chegando mesmo, por vezes, a

Feito com brilhantismo o curso de humanidades, o talentoso jovem do ,�al�,nto d� o�tros fIlhos llust�'es: LldlO �arbosa, EI�s�u Guilhern�e discutir co� Patr?cin�o". ,
.

",
,

João da Cruz e SOtIsa, não podesdo mais contar com a generosa ajUda � R",ull>1o HOI H, ll�flamados pe�o Ideal _repuhlIca.no, pontIfIcavam adm.l- A revelaçao no, melO canoca do seu pe�e�nno, e estupendo ta,��Il�O,
do seu querido, protetor, o marechal Guilherme, que havia falecido, �velment� nas, trIbunas falada e 'eserlt�; Ma_rtll1ho ,Calado e Horaclo realizada pelas colunas do jornal de PatroeIJ110, (J1�'e era um dos, dla�lOS '.
"deixando embora um pequeno' legadQ em dinlileiro e pa,rte do seu ve- �t�nes, dOIS bnlhant�s e dest�mer�sos ]Qrnahstas1 �ransfÇlrnlilVanI as, mais lidos do Rio ele Janei!'o, valeu-I�1e um sem ,m�mero 'de a?nuraçoes,
lIio solar", 'para' aquele casal de pretos, merecedores do seu reconheci.! ��I"S _pen,as em gla�dlOs JI�l11eJantes: em def�sa da lIberdade dos e5cr'1-1 ll:lgumas das quais verdadelrame'�te. Slllceras e af,,:üvas. E �ssIm CFIlZ, e

mento, _ começou á prodigaliza'r aos que assim desejavam, as luzes ,:,s,_ seeunrlapdo 0S patnot,IcoS eSf?1 ços de .Germano �,endhau�en, Hen- ,
SouM se viu cercado de brilJ:lanh�slllilO g:,uP.o de ll1telAe�tuals, �endo, que

dos ,;eus vastos CONhecimentos, tornando-se professor particular, minis- r,l�tle de �al,:a, .�a.l1oe�;Bütel1i?oUlt, Fr�nclsco Margallda, At!"'!ls.t? Lo- i alguns se tornaram seus amlgo� l�,separ�vels, entre eles. Nestor V�1,or,
tran,do 'atllas aos

'.

aduJtos, à noite, el>ll ,sua casa, _ exaustivo trabalho l,e� e �utI os lllfatJg�vels pal,a�ll1os. da;- santa �;uzada do AbollcIOmsn�o, I "que o salvou para a Art�", pOlS, sen;t ele, sem � sua pIed!lcle 11erol,ca,
que lhe não dava grandes prdventos.

"

, .Mms �ma ,vez c�mo, o d1VI�1O Platao .que agrupO�1 de_rredor do �eu o simBolismo não teria delx,�d.o ent-r� nos,.o ma:co mCOl1_1paravel que ';l :li

.Toão da Cruz e Sousa não nascêra, predestinado a ser modesto pro- ge�Io a fl�r �a ,mocldaae ate!lle�s,�' subjugando-a �m ll_1eIO dos esple�1- I obra do poeta negro", MaurrclO Jublm, TlburClO de FreItas, Carlo,s D!as
fessor de primeiras letras porisso o seu curso particular fôna de pouca

dOles .clabfllosofra, � da deloguencla , Cruz e Sousa reu�nl em seu redor Fernandes Vergilio Várzea, Silveira Neto! Felix Pacheco, Luiz Del'fu'lO

d
-

" os mms e os espll'üoS a epoca, de sua terra Hatal, e a tarde, C01110 no t
'

.

uraçao,
, . jardirl1 de Academus. onde os ateNiense� iam receber los lábios dacluele

e ou ,r?s., _

d' 1 CIDADE DO RIO' é, S' t b
A arte COIaeçou a preocupar o seu eSplrlto creado para as grandes d d'

,

1 d 'S' t' /, »bl' '1" I Sardo da redaçao o Jorna.
�

, I uz e ousa ra a-

.emocões e os (fraudes refinamentos A Imprensa era 6 melhor e o ma,is an�a o 11SCIPU,0 .

e ocrda eCs, os l1S1alS e os ensln,aI111en1;�S, I lJl11ll1pan�o llIOU nal de outros jornais cariocas, não perm.mecendo por muito, tempq'
v

,
'" ,,_. ,

'

'" _
as suas a r;nas - a casa e ruz e ousa em apraZIVe recant0 da ra13 I b l'

'

f d ' ' ." d 't' ]"
adequado melO de e�erIOI'lZaçaO <'Ias elevadas l1�alllfes.taçoes de sua cul- d F' fI ", ' _ ,

,t I
'

t' d b' d f' d em I).enhuma de' as, aca an( o por
.

U11 a'I um sem��aI'lo e CI'l Ica. 1-

t' t' C' Tt' I'd d
.

,

' .' d'
, .

d ,e ora, a lua;m os seus I�maos ln e ec uar-s, e, e aIXO e Ion osa
t ". CRONICA ILUSTHADA onde se revelou cnlrco mordaz de 11'0-

tura ar IS l_ca, omeçou a nu 1. (lI, nas I es a 1l11pr ensa, 01 a IrJgll1. ,o arvore se reUlllam em admH'avei tertulia prestando o 111,ais eloqueNte �rarra, ,

' �

,

' ,

. , _ ..

'
,:'

ou redatorrando pequenos pen0dlcos, ora colaborando nas foihas dIa- 'f' r' lt' A't' , ma caustIcante, o que' lhe valeu a aqUl�nçao de antIpatias desnecess<l-
. .

D
'

'
,

€ e VOIOSO cu o a I e., ' ,
.

d' '1'
. 'lo fI"1 e'tre Machado de Assiz a

na.s da anhga est.err?, _

.

'

,É Hlll dos componentes daquela plêiade ilustre, @ laureado e'scritor nas e pl'eJH ICIa}s.S1l11aS, COl::O a ( g ane e 111' S "' <

As eloquen'tes mamfestaçoes de sua cultura, lhe valeram reUlllr em "ero'ilio Varzea que em belíssimo articro estampado na imprensa cario .. quem o poeta cllhcou sevel,�mellt�. ." _ .'

tôrno de sua atraente p,essôa, luzidia plêiade de jovens talentosos, aman-, ;'a por ocasião' do viue'ssimo �l11into a;iversário da 111011te do poeta ne-
' Quanto aão pod�ria ter SIdo ú�rl. ao poela a admI�açao e aI11lZaeIe de

'tes !'las belas letras: "rb nos reiata o acontecimento-' "Os cne passavam o�ha v,a'l:ll-nos curio- individualidades e'JUmentes e preshglOsas GOlllO a do Ilustre e cOJ),sag1'a�

Como n�s .temi'!0� áureos da Gr�cia, em, g:tle os discípulos se acer- �al1�ent�, pasmos de nossa alga'zarr,�' Incessante, d�ntFe a< qual subiam do autor das MEMORIAS DE �nAZ CUBAS'?, . ,.'., '".
cavam .dos sab!os �Ilosofos para ouvI-los rehglOsaU;tente, d,essedentando- para o eéu, em esfusiadas, como flechas de OlU·?, ou .foguetes de' gala, Cruz e Sousa, ��da a �ua �Nv�llgar ,Cll��lll a h��l al'I:"- � �I,�lst:ca, da,d�
se na fonte cnstah�a,.dagu.el�_s eloquen�es sabedonas, - esses f�r."oro- os 1I0mes dos prosadores e poetas que mais amavamos e nos eram su- o fato de seI' supellor e leqlJm�ado espulÍo, SOfl e��l fOlJluda,:el <?amI?a
sos crentes na snbl�l11e rehglao de Çalwpe, procm'avam o eonNlVlO do premos guias" " ,

\ llha por parte daqLleles que nao podendo com de eompetIr, 1l1veJ,a-.

poeta negro, pela aVlde,z de beber ensmamelltos ou enlevar a alma na ex- O,'fino lapidador dos "Ultimps sonetos" ena, Hão somente um ver- vam-no.
. ,

tasinante sublimidadé eJ<pressiva de sua, Arte Nova, el11 que se revelava dadclro fidalgo, vivendo quasi indistinto e�l Ulll meio onde a Aristo- Silv,eira Neto, i�ISígne, ,magIstral' �anlor do LUAH DE INVERNg e

ineomparávQI.::". '

'

, .,
crada da Arte dÍspullha .de mui poucos element�s, lHas tambem um pei'- da RONDA CRESPltLAH, sll1c":l"c! 'a�l111ra(aOr �o po�ta H�gro, .e tl,ue te­

,

Aquela plcIade bnlhante era composta por Verglho Varzea, C0I1Sa- fei,to Brm11l1lel, pela facelrice e e'leganda do ,traJar-, fazeNdo com que os ve o belo prazer da sua conVIvenCla p<?r alt\u�'11 telnpo ,pOlS �onlle-
grado escritor, de há" muito tempo residiBdo na Capital da República, olhares admirados do ])0VO se projetassem sôbre a S'Ha peSS(J<l quanclo eeu-o de perto, ao lado dêsse antro eSplnt� ngIdo e, amplo qae f?l Nes­
e justiceiramente considerado NOSS.o maior marinhista, Santos Lostada, o poeta passeiava pelas ruas e praças da Capital, ,em cOl11panhi� de Ver- tor Vitor, a quem CnlZ e Sousa deveu _o Il�c�mparavel aconchego de

Horácio e Adolfo Carvalho e .Tosé Boiteux, já falecidos, os quais não f!iJio Val'zea, José Boiteux, Henrique Valgas; floracio de Carvalho, San- ,alma e os recursos extremos dos seus dIas ulhmos,. como d�:e sua obra

prosseguiram eomo o 'prin'leiro, a brilhante ,i0rllada no caminho da Arte, los L0stada, Araujo Figueredo, Carlos de Farias e outros intefectuais, póstuma o maim' impulso de divulgação ,que. tem t1€lo", �x'p]Jcou na be­

com exceção de José Boiteux, que se tornou esp�rifo cintilante, e foi o Um homem de côr, seu coutemporaneo, com quem c0nversállJOS a líssima conferência realizada no Centro PaulIsta da CapItal Federal, em

maior garilllJ!leiro do' ouro da História Gatarinense, e a, quem, o poeta respeito do p0eta, contou-nos que Cruz e Sousa, porque não precisava
I

muito estilll1uloH, cbmo se dedüz da leitura da bela poesia intitulada contribuir com grânde ajuda para os seus velhos pais, empre-gava iI

AVANTE! publicada" e111 11 de setembro de 1880, dedicada "ao distinto maior'parte dos seus rendünentos de professor de primeiras letras, lin­

Ir taleptoso Jovem José ,�rtur Boiteux" I onde se enc(i)ntram quadras co- '�uas e ma.terhá:ica, na aquisição de livros e roupas, pois/ era ê'lel itrc-

t. •• "", '.

"cintilante passa
Uma exquisita luz de ,extrallhos sóis".

I'

I'

Continua, na
. 5a pa"iUil
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A GAZETA

«Madona da Tristeza" é outro soneto em que o poéta se refere à

�ua doCe amada: ,._c .. _. \ __ ,�I�.c�1

"Quando 'te escuto e te ólhb reverente
E',sinto a tua graça triste e bela
De ave medrosa, tímida, sÍl,lgela,

. ;FIco a cismar enterneci.danl'ente.

t. ,,!
'

, {""

Tua voz, teu olhar, teu ar dolente
Toda a delicadeza ideal revela
E de sonhos e lagrimas estréIa
O meu ser comovIdo e penitente.

"�"��'�:iiU .J!�J
Com que magoa te adoro e te contemplo,
ó da Piedade soberano exemplo,
Flôr divina e' secreta da Beleza!

L.. ' � -!. ... 1 .. I • ,Os meus soluc'os enchem os espaços,
Quando te aperto nos estreitos braços,
Solitaria Madolra da Tristeza !"

"Meu filho que cu adoro e cubro de carinhos,
Que do mundo vilão ternamente defendo,
Há-de ruais tarde errar por tremedais e espinhos
Sem que o possa acudir no suplicio tremendo.

Nesse ambiente de amôr onde dormes teu sono,
Não sentes nem síqur o mais ligeiro aspécto ... '

Mas, ah I eu vejo bem, sinistra, sôbre o tróno
A Dôr, a eterna Dôr, agitando o seu cetro I"

'"Tendo' casado com essa eleita do seu coração,
I>e enraizou ao nascer-lhe ,o primeiro filho.

Êsse teS'temunho êle nó-lo deixou -petenteado
�hàntes de EVOCAÇõES:,

"Assim maternizada, ó bôa e generos'a terra de sangue, de onde

l>rotou a flór nervosa e languida ao filho; assim, transflgurado pelo
"entimento purificante da Maternidade, ó ser docemente, arcangellca­

�nente 'formoso,. dessa f'Ormosura triste, mas nobre, mas .excelsa,' mas
imaculada das almas que se sensibilisam e vibram: aSSIm nessa ex- •••••Oe�1j}5@tfll@®fjGh1!}�e�r9i11)1i8""�"N.��®&S.".Me...

,

pressão te'cante, fina, sutil, do teu se.mbl.all.te. que a dolen�ia pungente
da Matern�dade enluarbu ele harmoll'l,a, fhuellhcou ele delI.cadezas, an­

Il' gustiou de' FIlis�érío's, és, afina�, a �leita peregrina elo meu sonho, co­

roada de um dIadema de lagrlluas .

Corria 'a vida do poéta cheia de satisfação por teI� êle encDl1t�'ado
alfim uma alma irmã da sua, que "tudo possuia de lum.ll1oso e perfelt?,
c'Omo a noite possue as Estrelas e a Lua, vi�to e sentIdo tudo at�a'Yes
da harmoni_a espiritual, da alta cOll1pre�nsao reqmnta?a e Sl��Jetlv:a
de quem ama e deseja", eis que, certa noIte, "de volta a casa, f.ora de

,!-,
horas por estrada êrma", a esposa do poéta, a sua quel'lda GavIta, su- ASSISTENTE TE'GNICO
·pitametite enlouquece. '

_ . DR. PAULO TAVARES
,

Cruz e Souza leva-a nos braços para casa e ll�O per.nnte queda Curso de Radiolo!!ia Clinica com o dr. M��(lel de Abreu Campa-
internem em uma, casa de saúde. Ele mesmo, desve a amente, t,rata

a

I narlo (São Paulo). Especial1zado. em IU31f.'l1C e saude publica
esposa idolatrada.

, .,' pela Unllcrsidade do lUo de JaneIro.
Eni EVOCAçoES, na BALADA DOS LOUCOS, assJ.ll1 extenon.sa a GABINETE DE HAIO }'(

:sua dôr gigantesca: , ,', ,,' I Aparelho moderno SIEMJtNS para rtiaguostico das doenças
"Eu e ela caminhavamós n'Os despedaçamentos oa Au",usha,

I internas: COllAÇ.l\O, ll"ULMOES, VISICUI..A BIUAR, ES-rqMAGO,
SE(m que o mundo ?,

os visse,.e se apiedasse, col1:o duas chagas obscuras
etc., Radiografias osseas e radio�rafiªs (�ent&l."l.l':lI.l,

l'Il:ascaradas na NOite. . I, ELETH.OCARDIOGRAFIA CLINICA
Eu no calabOli'ço sinistro de uma Clôr absurda, como de fera.s de-

, (Diagnostico preciso das moléstias csrdiacas por meif) de
vorand� entranhas, sentindo a sensibilidade atróz, morder-me, dIIac,e-I' tracadOs eletricos).
rar-me.

. - lIso METABOUSIHO BASAL!
Ela, transfigurada por tremenda alllCll1açaO, ouca, rezanc o e -

de(Determinação dos .Ulltubios das ghmdulas secreção
luça'ndo baixinho rezas bárbaras.. .

- .. interna).'

Eü e ela, ela e eu I � ambos alllcmados, 101lCOS, na sensaçao lne-

SOND \.GEM DUODENAL
dita de uma dôr jamais experimentada,

'

E como diante de mim estava aberto para ela o suntuoso al.ta_r da (Exame qulmico e miCfOscopico do suco duodenal e da bilis). '

" Piedade e da Ternura, eu com supremos estremecimentos, .aCarICIaVa- 'GABINETE DE FiSIOTERAPIA
lhe a alucinada cabeça, eu a levantava sôbre o altar, aceue!Ia todas as, Om!as cunas, faios ultra violetas,',raios inlra-vermelhos e

prodigiosas e irisantes luzes a ?sse .fantas�:la santo, que (!llflltlava a, eletricidade 1l1é(Ucn.
meu lado no soturno e ,solene sllenclO de fIm daquela sonambllla pe- , LABOTIATORI0S DE MICROSCOPIA E ANALISES
l'egrinaçã� como se ambos os nossos seres formassem então o c,entr'O

'

CLINICAS'''''',
genesiaco do novo infinito da I?ór.!" . . _

"I Exames de sanSue para diagnostico da sUUis, diagnostico
. Seis meses depois, graças a sua pIedosa decllcaçao, aos cannho-'

de Impaludismo, dosasem da urea no sangue, etc. Ex&me de uri-
;sos desvelos com que_a tratou, sua ,amantíssima esp�sa se �staJ;>eIeceu� : na, (reação de Ascltein Zondeck, pera dieSn�st1Ii:O precoce de dra

Em RESURREIÇAO, be�a poeSIa que se encontI a_ em, � ARoIS, ex. Vides). !l:xanws de puz, escarro, liquido raquxano e qualquer ne!!.

terna o poéta toda a al�gna do seu amoroso coraç,ao, diante aquela! quisa para elucldaçã� de" diagnostico. -�consoladora !!raca dos Ceus: 1'_��1ll��(>91Ç 8N���..
"

" �'A;�la 1 Ql�e tu não chol'es e não gemas, I',
'

Teu amôr volt'Ou agora,
Ei-lo que chega das In�lllsões extremas,

• l�1Í onde a loucur� mOFa.

CRUZE
Contiuuilt:ão da 43. página . AI�m de arnauttss imo esposo, c�u�. e Souza 'era pai amoravel : es- II

, I tremecia, amava loucamente os seus filhos.
.

,

'Em FAH6IS o poéta nos dá uma demonstração do grande amôr I1,� de m.arç? de 1.923, �nce1'rando as grandes homenagens à memória de de pai na bela poesia MEU FILHO" Nestor Vi�or obs�rva: "hastafiam
Cl uz e S'Ou�a, pOI ocasiao cio vigessnuo quinto amversarro do seu .falecl- I aqueles versos inspirados por 11m fIlho, (�O poeta, ent?o ainda �Q ber­
mente que

.

nao era o negror da pele o motí vo de empanar-se o raio VI- I
ço, para dar-nos o sentiruen lo da tragédia que lhe Iôra esta vidà", c Isual dos InlIlUgOS, (se tal podem ser considerados os, que náo o aCeita-/11óS acrescentaremos: e uma idéia do grande, profundo. arnôr paterno;

.v�11l); era aquele orgulho apolíneo, justificado pelo Iulgôr de sua ínteíí-' pois, revela a aflição do seu amôr incomensuravsj diante a incerteza!
gencia, pertllrbanao.Jv,� po�; l?Slstente, qU,e

'Os tazla extl'an?arem a ex is- do futuro que o Destino reservava aquele tenro rebento do se,u admi-Itencia do poeta negro ,e nao aumítir aquela cabeça de Chan r-ebelado, ravel tronco. \

visionária e altiva, a, devassar inttrutos, enquanto na peregrmaçào mun- São da reterhla poesia estes dois sentidos e belissimos quartetos:
ríana preferia a nusérra às esmolas da compaixão".

Ere era, conforme anrrnon FaBIO Suveira, um 'dos mais belos espí­
ritos da nova geraçao ínteiectuai brasileira, "uma mentauuade angusua­
da pela sêde ue alcançar com o verbo quente ele suas estrótes a IIUpOIl­
derabi1idatle elos .nustei-íos". No seu estíio torturado nota-se a VOlúpia das
fráses 'Orquestradas com sons estranhos que procuram traduzir as nuan-

ças da aU11a".
'

�! Confessa o mesmo autor, e, verdadeiramente, todos nós experi-
mentamos a mesma ernoçao, que "quando lê as obras de Cruz e Souza,
tem a impressão ue que e11[1'a em Ul11a catedral süencíosa, onere a luz
dos sonhos batsaruísa com uma claridaae VIoleta os coracões dos
aflitos" > porque "tudo na sua poesia convida a meditações suaves, Não conseguind� nas lides da imprensa, e suficiente para viver
aos sálmos CIllCÍOS'OS". sem privações, pois, conforme assevéra Patrocínio Filho, "muitas ve-

Diniz Junior, em uma das suas brilhantes crônicas na imprensa zes, à soleira do Café do Rio, às quatro da tarde, o poeta estava em

�'O HlO, estudlancto o poeta e o meio intelectual da época em que vivê- jejum", - procurou então Cruz e Sousa obter uma colocação que lhe
.ra, Observou que nao .nvera o' amparo que bem merecêra como um assegurasse melhores meios de subsistência, sendo admitido como ar­

do� expoentes das belas letras em sua época, nao se 111e uanuo o (Ii- quivista da Estrada de Ferro Central do Brasil. "Compelido a afogar
r-eíto ue pertencer ao Silogeu Nacional, em cujas poltronas se espre- em poeira e carvão a ânsia dos seus ideais, mal estipendiado pelo
,guiça'ram pacnorrenramnte, sonotentaruenre, 111QIVltlUOS que, nem

à '

seu estéril, descontente trabalho, Cruz e Souza foi' U,lU eterno desen- I

rorça de injeções Iaudatorras, conseguirain nnortahzar-se.

I tendido com os seus chefes, que lhe não podiam compreender nem I' ,"Nao lhe f'Oi uauo pertencer a Acauenua", observa o 'brilhante respeitar suas suseetibilídades".
, ' .

escritor patrrcro, ",lU!1S 11 v�ral1l os imoruus ue OUVIr o seu elogio, no Vivia o poéta em Encantado, onde sorratelr? mal que de ha mm-

uíscurso de Fenx Pacheco ". I to minava o seu organismo. começou a pronunciar-se. I'

Lm pr ínctpros ue lolJ�, o poéla conheceu' a gentilíssima NUBlA Carlos Dias Fernandes 'o consagrado escritor patricio, que foi um

,'.'-de beleza prodrgtosa, ae. olhos como per-oras negras, rerurgind o n� dos queridos amigos do p�éta, e si não lhe ergueu como Nestor �itor
�enebroso seurn uo rosto 11110, Iáhios mauidos, tintos a suírermo, den- "um monumento mais duradouro em cada pagina que escreveu sobre I�es de esmalte Claro, busto uencauo, airoso, taínado em reveio ele êle ", testemunhou-lhe, até os últimos momentos de st;a vida, quanto,
pronze rtor-esuno", que o destino 111e havia reservado para companheí-. 'lhe queria bem e admirava o seu talento, escrevendo s�bre "Os noss.os
,ra fiel de seus dias relizes ou amargurados e .mae exuemosa ue seus grandes figurantes da arte e literatura de ontem", assim narra os úl-

,�ilhos. timos dias de Cruz e Souza:
" .

, Chamava-se GAVíTA, Era dotada de esmerada educação regular "Pauperrimo falho de recursos e de amigos prestigiosos, Cruz

tultul'a e nobres e elevados sentimentos. Gavata iora Cl'laLla'P'Or� uis- : e Souza, fUgindo' à miseria contingente. do seu t_ugúrio de EI?-cantado,
Jinta tanülia do Hio.

, I veiu, por alguns dias, comparti!h�r o t�to da I-r:mha desprovIda man­

.

O apreclaao Dante ,negro amava, apaixonadamente, loucamente" sarda. Deviam ser a,qJl�les os 'ultll1lOS, ll1del�vels momentos de nossa I
,artIstIcamente sua Gavlta, como o. celebre poeta rlorestlilo a formosa! grave, fervorosa, boemI:;t �amaradagm� La:::ar am-n? .

contra o meu pa-
'1;beatriz.

.

I recer e por conselho medICO para � Estaçao de SItIO, onde em menos

ITAJ '

Em EVOCAÇõES o poeta confessa essa verdade quando proclama' de uma semana se apagou a sua VIda bruxoleante.

"I A I '" S. Catari na
que "amara mUi lO, muito, com a eloql1enc.i.a profunaa de um senii- I Em certa manhã, em um hOl'se-box, chegou-nos o que�l�o cada-

111ent'O que nao era talvez bem amór, mas sagradO, aCloraçáo, fé reli- ,ver, todo coberto do m�smo'pó da�st!"ada que sempre. o aflIgIra �" ",s- i!!OOM'MNW*"* !!&'===_====a:&,==,=HIII=============�
Biosa, veneracão e compaixão". I fixiára, Eram-os eu, TlhurclO de 1:' reItas, Nestor. VItor

_

e Mau� ICIO I _'FM'_......_zrw...... . PI • •

"cn1,z .e
;"ouza", observa Nestor Vitor, "tivéra outros amores, ca- 1 Jubim, os mel'encóreos destinatários. daqueles depoJosos.' tao. hun1l1des

I12azes ele envai,decer a qualquer homeriI .de sua cór, cuja dignida_de in-j e obs�curos, não obstante a. forte, a Inapagavel luz que.ll'r:dwva. -

"E T':l-1a não o colocasse aCIma de tal sentImento so p'Or queslao de epI- Estavamos chorosos, InterdItos per:ante. aquela esma",adora, ,em
. ..le\fme: Nenhum, poÍ'ém, tão veemente e tão profundo com êste, a que baraçosa fatalidade, que nos surpreendIa nllnguados de tudo para. o ;

,

't7!e 'çedu com por um ditame misterios,o de to.do o seu ser".

l'inadiaVel cumpimento
de um ,pi.o e cons,t�rnado dev,er. Nesses znt�r�m 1

, �uand'O namorado e ,depOiS nOIVO,. GavIta
.

tornou-se uma da,s surge na g.a�e da Central a fIgura tutelar e COmOVI?a d:; Patropl1lo, 1
).VIusas'. inspiradoras do poeta, que a ela se referIU em mUltos ele seus que nos abrIU a sua bolsa, com aquela descomp�ssada ",enerosldade,
,admirá,veis versos, principalmente enfeixados nos ULTIMOS SONE- I

que era bem o reflexo de sua grande alma, seqmosa de beleza e de

rl'QS. 'I. amôr.
. . .

" ' .

J.�o "onet'O BONDADE, encontra-se êste admiravel quarteto: O vlho. amIgo reconcIlIOu-se com o. en�aprIchado adveI sano, dan-

t "Teu ser angelical de luz bondosa do-lhe tumba condigna de sua cat�gona Il!-t�lectual e I;;andando-Ihe,
Verte em meu ser a mais sutil doçura, em sinal de saudáde, uma grande lIra de lln'Os brancos .

-

_ �

Uma celeste, limpida frescura, Era de ouro ptu'O o magnanimo, o grande, � generoso coraç�o do

Um encRnto, uma paz maravilhosa". santo homem que se Cha,I110U .José d?, PatrOCll1lO, abnegado apostolo
da relldecã'o de uma raça: Incompatlllzado com Cruz e S�uza, por-,
que se desintenderam lio' jornalismo, por culpa talv�z. do p_oeta negro,

cuja sensibilidade facilmente Se magoava, Patro�1I11O ao saber, da

morte de seu desaféto, vai receber o corpo qtlen�19, leva-lhe flores,
�:.·!- •• k:•. 1. .• \.,..:.-1

têsteulunhando sincero pezar 'e grande saudade, e aluda cou.corre conl

o necessário para que' se preste aO morto homenage.m con(hgna, dado

r conhecido v.a1'O·r intelectual (ll�e Cruz e Souza �l1contestavelmellte
�os�uia. Até as despesas, c�)m a ,�l�issa, de sétin;to, ��a, c?rr,er:;tl11 . ,por

-

',:!",",�'��i�,_!_;;'-L conta de .José do Patr'OcllHo, o tIgre- da Abollçao , feroclsslmo "no

amôr do próximo. .'
.

Na história literaria do BrasIl" - dlsse-� auton,�adame�lte Patr{;-

cinio Filho - Cruz e Souza, o poeta negro, e uma fIgura slllg�lar. A
sua vida, r�corda as vidas do ':Flos S_anc,torum:', e a su:� obra e algu­
ma cousa de tão grande que all1da nao e possIvel avalIa-la.

E .quanto mais os anos passam sóbr� o dia em que a ,sna h.oca
emudeceu, sóbre o instante em ql1� o. seu �stro se calou, .ressoa m�I� a

beleza creadora do seu verbo, 'maIS Irrae11a a sua o�ra Incompara, e!.

, j'_: .
Tal era, o vulto extra'Ordinário que Sal1h� C�tallll1a se org�lll:a de

tê-lo tido como filho e o Brasil inteiro reveqmcIa a sua me11101'1a,

Invejado por uns, menosprezado por outros, ,alll.ado p'Or alguns'.e
incompreendido por muitos, Cruz e Souza, desd.e que se'.re;yelou espI­

rito, portentoso, começou a peregr,inar el!l canun.ho Ch,�I0 de urz�s e

o amôr ainda mais espinhos que. lhe_ sang�'aram os .J?,e�, pOrISSO, �l�lS glollosa s.e tOU10U

a sua peregrInaçao, ate ao S;lCI?ÍlCl,O Il(� Ca�vano de Sl1� ,Ar te., .

pelas páginas bri- Hesuscitado agora pela Justiça na J:hsto!,Ia, o �eu eSP.II'lto sublIm�,
lá 'do Infinito onde se eI1�ontI:a, entr�. os .I�lor�als da lIte�atura UIll·

versaI, vive inspirando e I�UP�llna!1cl9 �lltellgenclas no sentld'O do en-

grandecimento das letras, pa.tnas., . .

Bemdigamos p'Ois a esse esplnto subhme !

.Ele andou pelas. plagas da loucura,
O 111eU amôr abençoado,
Banhado n·a poesia da Ternura,
])0 meu aféto ba.nhado.

..

... 1

\ '" '

"

Andou I' Mas afna.! de tudo veio,
Mais transfigurado e belo
RepousaI: no meu seio o próprio
Que eu de lúgrimas estrél0.

{f\.-
I·' :

seio

._-, ·--1-·-1 .

\ f I

Deus existe IW esplendor d'algul11 Sonho,
Lá nalg\lma estrela esquiva.

_

"
_"""-,,,1'.' 1'1'1"1.',

Só Ele escúta o soluçar medolílp.o .:'''t.W' .:!.jé: :.:", J,,: ':'.' 1_
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huUiut@ de DlagnostilC� CUnh�o
d4Jll diA" • .Djalma 1'1(ÍH�tb'l1U'u�n

FORMADO PELA tll\nVERSIDADE UE GENEBRA (SuiS!!!!)
Cem prática nos l'u:!spitals elU'opeus

CLlNICA Mll:DIC& em geral, pefliéltria, don'l�àS do sistema ner'
,

voso, aparelho �enito'urinario do homem e da mulher.
PN'EUMOTORAX ARTU'ICIAL

CONTADOR
registrado na Superintendencia do Ensino
Comerciai, prátiea de ché'fia de escritório,
longo tirocinio em materia de organizações
comercuils e industriais, exame de, escritas,
balanços e inventarios, com otimas referen­
cias sobre a sua idoneidade moral e profissio­
nal, ofell'ece"se para serviç� efetivo ou de de­
terminadas horas. Cartas por favor a CON.
TADOR nesta redação.

Mi ll2 rU $.�,�

BA.U E R S. L\.
Comissões - Consignações .,', Representações'­

Conta Propria
Ag,encia de Vap'ores

Despaches - Expedições
REPRESENTANTES DE:

Cla Comércio e Navegação
Sal de MACAU e MOSSORO'. O melhor para ter

gado forte e sadio. O mais puro para carne e

manteiga.

Cei.t.o de Comércio de Sal
FLUMINENSE LTDA.

Sal <Aliado» em grande escala.

Companhia Hanseetica
Cerveja CASCATI N HAt etc.-Refrigerantes

Standard ou Cornp. Of Brasi!
Essolene-Querosene Jacaré

General Matols do Brasil- S. A.
Automciveis cCHEVROLET�. Vendas - Serviços "­

Peças .genulnas e acessórios �m geral.

Fabrica São Luiz Durão
Tecelagem de anlagern

Lu-z Correia
Xarque

Pedro ferreira, 52 _' Caixa Postal,
END. TELEGR.: "BAUER'"

Rua 38

BRASILI· •

ELA HOTEL"
Quartos sem pensão

Banhos quentes e fri os

Praça 15 de Novembro n. 24
......

Tel 1.371

Prop. PAULO, T. POSITO

Só com LEITE PURO
. Quer aumer.tar a sua fôrC8, saúde e
existênCia,: beba: feite oausterizado ali"

, ,
,

mento puro' e dotado de tosas as vita'"
minas. Como obter êste rico alimento?
Fazendo o seu pe'dido, pelo
telefone n. 1597, á COOPE­
RATIVA 'MIXTA DE LATI..,
CINIOS, /que está apta a
fornecer a dornicilío q'ual­
quer quantidade LEITE 50'
PASTEURIZADO? -

.

L cu.

Ciiuiea ,ltledieoB�irllrglca
DR. AU'RELIO ROTOLO

do

POSSANTE E MODERNA INSTALAÇÃO DE

RAIO'S X.
200.M.A. 89�.V. ultimo modelo da Westinghfiluse X:.Ray de

�lov� ,York, para alto diagnostico.
Diagnostico precoce \da Tuberculose Pulmonar, ulceras do esto.
mS80 e duodeno. carc:-inoma Sastriro, molesUae da vesdeulll bl.

liar e das vias' urinarias.

Aplica o Pneumo-·Torax Artificial, )€om imediato controle radkte
108ico, para o tratamento da Tuberculose pulmonar.

\
CONLSUTORIO: Rua Deddoro··Edificio AmeUa Neto••das 9 As
12 horas e das 14 ás 17' hQras" Teleione 1475·. Telefone resl.
dencia--1450.

I
I
i
I

1�"'�""=m"_W;""�"�""M;a&X";ã�-===�"rr"�""��""""""•• I
Executada uma Mu-

lher criminosa
'

MEXICO, 24' (Trasocean)
Comünicam de Nova Iorque que
Ethel Juanita Spineli, chefe do
grupo de .,gangsters", na manhã
de hole foi executada 1'1a Cama­
ra Lethal da prisão de S. Quentin,
na Califernia. Essá' criminosa foi

x x x . , '

QUE .' t
a }:f'lmelra mulher ex.ecutada na

um navIo !?ias a, em Californ' t d 'd
média. 11 horas, para atraveSsar \

"

. 'l,a, en. o �.l o �ecusado o

1 d p" 'N h '

pedldo de elemerld8 leIto a seu
o cana o ",nama. en um favor d'. 'd 1
navio a não ser vaso de guerra ,e.vI P a crue dade

.

com

norte-?me�icano, põde. atraves-I q� pratlca'{a os seu� cnme�.
sa·10 a nOlte. Nç:ssa Clrcunstan-

V d ' 'Em Barreiros ..

eia só os pil0t0s da defesa do en e ...se um sitio mediu-
canal podem conduzir o navio.

.

do 41 mil metroS'
x x x quadradoS, com casa, cochéirap

QUE o arrô"
-

� O· �Iimento de pasto � agua, frente para a es'­
maior cons:..tmo em todo o mun- trada g�ral que vai para Biguas,..
dCD. Os asiát,icos fazem do arrôz su' ,-TRATAR com o sr, Alei­
'a sua nutrição casica, apesar da des Souz� (131DUCA), em JOW"l
s�q p��re�� �1.!t�l�iy'�� Pei-soa (ESTREITOl�

,
,

f' BOM SAB1:R •••

QUE a Republic,a' Juliano fei
proclamada por Dav. Canabarra,
em Laguna, S. Catarina, no ano

de 1839.
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A GA�ETA IFlo'ri�'níop.lis';.�:_{I.l
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.,l, Dire,ç�o -de
i •

P .

esporte Os brasllelrcs
o que disse Minouel dé Tefé ao regressar
da i\ ..geotiua-Oldemar '.a...os é ....-.. fi-

'. gora oopola.. '

Rio, 24 - Manuel de 'Feffé,. o. das e mais contente por ver que

grande "as" do auto.mo.bilismo.'pa- representamos uma só irmandade

trio, acaba de regressar da Argen- no estrangeiro.
tina, depois de ter tornado parte no. À' camaradagem existente "entre

,

. Circuito .de Santa Fé, onde alcan- os Masileiros foi sempre elogiada,
Pelo sr. dr. Ade�b.'l'l R.' da Ço.U honrosa colocação. 'valendo a pena registar a popular-i-

! Silva. ilu sfre presldente ela F. Teffé é sempre uma" palestra dade (le Oldemar que é verdadeí-

'II C . D; foi ctes igüado para SU' agradavel para os jornalistas, já ramente notável. Q nosso. patrício.,
perl nte nder o esporte náutico que não. lhes nega qualquer inf'or- com seus bonitos modos ea sua es-

\

f em Santa Catarina o sr. Mario mação. e está sempre pronto a f'or- merada educação; caiu na simpatia
Lacem be.

'

necer dados, sejam eles os mais do povo, poisjamais deíxoude estar
Ontem o distinto esportista variados. em c�ntacto. coma massa popular.

r equisttnu os seguintes rowers:

I' O segundo.' lugar, alcançado.' por
do RIACHU.ELO::_jaira Vaz, Os" Falando ,ao O JORNAL" Teffé, Oldemar, Ioi muito elogiado, tanto.
ni Melo, joaqui.n Oliveira. Ota- 'que regressou bem disposto. e sa- que as suas credencias, na próxima
via Aguiar (; 'Orlando 'Cunha; ,tisfeito, teve ensejo. de fixar os se- prova, são. as mais dilatadas, em-
do M,i�RT·JNE,.! --N:1Zi-IreT:r'J S:- 19tüntes e interessantes detalhes: hora não. possamos esquecer. que
'mas, JalP� 'j"ll'!I/'I','(), Acioli Vieira I

' ,
,,v "Os brasileiros brilharam na com- outras grandes maquinas lQmárão.

'e Walter Wande rle v e dó ALDO sr M"r�'" Lacombe .
.

I
J • &li • .., <li � petição, Quem o. diz não. So.U eu, parte na carreira e outros :vo.l;m-'LUZ, o sr. Aur e lio Sabino. .

_ pois essa declaração. surgiu na 'iIil- tes consaghados tamhem estarãona
Com, êsses rowers serão organisadas as guarnições que prensa platina após a corr-ida. Pou- raia.

representarão Santa Cà't11',rina ,TIa disputa do Campeonato Brasi-
Co.S nos. [ulgavarn capazes de colo- Minha Masserate negbu ,�h�b du-

Ileiro d,'O
Hemo. ',cações de honra, pois o Circuito. é rante a prova, e só nO.fJn,al.eIA,se

Rlt"1 LT '�DOS JOGOc:!'
,9.o.S mais 'complicados para quem o conduziu como desejava, A;i,n,da as-

I � L" A· u,
-

�.
'

.

desconhece. ,As curvas se sucedem sim obtive o. terceiro. I\lgflr .e -,mais

I e a distancia faz corn que o. corre- .aínda, consegui confraternizar com
DE ft IhTGO dor se lance quase perrnanentemen- nossos amigos .da Argentina" os

.' V..&:"IfG
'

,

te a fazer curvas sobre curvas. Aín- 'quais ficaram, muito .be� {i-npr.e�-
N(t II Ie da assim nos adptamcs com faci.li- slonados com a equipe :brasileirà.

I dade e pudemos trazer a segunda e' Acredito, portanto, declarou ref-
terceira colocações. fé, ter sido. das mais,proveítósas a

Foi pena que Chico. Landi e Ge- ·.no.ssa yisita ao grande país i;'n�ão
ral Avellar tivessem 'seus carros e amigo.
avariados, pois se tão não sucedes- l\e't\lm�nte, dizemos nós,: pois
se eles seriam dos prírneíros. Venho tanto. Teffé como Oldemar 'deíxa­
satisfeito com o. tratamento, com ram patente e valor técnico que
'as' atenções que -nos-foram presta- possuem,

, "FLAMENGO 2 X �FLUMINENSE 2-Tentos de: Pirilo I . .

(2); Pedro Amortm e Russ'o-Camp,Q .do:· FLAMENGO - Rendá: --DI"'SpenSI81S' "no M'a.du'rei,ra115:943$300-juiz:'- José Ferreira Lemos-Cotação do prélío: bom., ,; ',' .

I

' ,

I V,ão ser.' 'r:Qsclodidos os eõ_trasos de ..Jair
Em São Pnulo 1'11, Tuica" .6�gard" 801;8",fI e �aul��O ".ek!J

,!porem, t�r.a q,m 'e�pJ!ego 'DO· eJnbe,�omop'AtESTRA, 1 X JUV8NJUS' O.
.

.

"

" r:ee(lDl'pensa _'.
" ":.

"�' ..

','c,

.

Rio, f2 .:_ O Madureira, que .

j��l
o. centro rneilio. ·tiHár; Tuica, o.'vete ..

'''':'' Em Nliteroi' deu ó _"bi�hete azuT", a, yariCls de r�I:lQ zagÍleiro." ponta esquerda
.

e

• ,__ ..
<�

l'
'

siíú prOt'issio.nais va,i' áüida, ao. que. _Paulo supléúte de' Jõrginhó na,cpon�
S0111o.S informados seguramente, 'I tá direita.

.'

ptocede_r a .. dispenS� de 'o.utr�s tan- �UICA TERA,' OUTRO EMPREGO
to.s, cujo -éoncüFso. 'não. está Sendo' ..... ,.

'

..

consjderadQ COI1jlo. necessário., 'e �as desses um .h'á -,- Tuica
de mo.do a deixa.r vaga para, .que que não. será 'definitivamente a.fas�

X CEN- I sejam co.nt,mtado.s joyells e1e111ento.s tado do ciube que, .. considerando e

seguindo. 'o. plano. elaborado. pelo.
. séndo-lhe reco.nhecido. pela 'sua

g,renüo suburbano de o.rganizar úm dedicação no.s varios 'ano.s que te�ll
c<'lujmJto. m�is capaz para .a próxi- defendido suas cQres" o ,éonserva�
ma �empo.J'aqla;: rá, não co.mo pro.fissio.nal de 'tute-

O lNDE"PE"NO"eNT'E' 'b C' IP.lhANOA F. C. T.UICA, JAIR 'II, EDGAR, ROLAN· b�l, ma.s s�:n num.a, o.utra co.loc3c
, , t... r. '. venCeU O r<

rd d' t I
:QO E PAULO çao.. Tlllca passara ao ser 0, encarre-

I do 'Sac0 dos Limões, por 2,a 1. teNdo sido a par I, a ISpU a-

"

A ,li�ta .ql�I>,ses novo.s dispensadQs gado. 'respo.ns�vel pelo materilll dó

Programa do festival a reális';r-se ,em, ,a .'tarde de 30 do dissirÍla decorrendo na maior di�ciplina..
L

, cém.@reendef,o.s nomes de Jair' II, Glube.
.

forrente no g'ra'rnado do' AÇOCiUi:::Í'RO' F. C., na' réta. dos 'RiU- , '"

'

,.
"

:reiros. ..,. ..
.

..
. Em São Jose ,'"

' .

\ 1° -' Jo.go.;.às 12 ho.i'àS - Taça "Emiliano Nunes" - Flamengq , p ,I �N G· U E.PONG U E.'3'. s. C. XBrasil J. �. C.,- Juiz, Benjamim Barreto. (
" I No encontro entre as' equipes do lPIRANOA F. C. X p-

'

.

.' '. , � .� , �'I' "

·2° .,- Jo.go. às 12,50 .horas - Taça. "F�ancisc� ,Jtüião Machado" NACIONAL f. C. venceu este por 3 a 2. .

,. à�â.DaenSeS A ·..:>atãr OenSeS
Q
.- Prainha J. F. C, X Palestra J. ,F, C. - JUIZ,. GeneslO Bento. , Cl,fRlflBi\. 24 -::- Qevetá 'seguir á Çiiiúfà1, :.ÇâJ�r.�nMse

,30 - Jo.go. às .. 13,4Q. horas - Taça "Jo.ão. Aquino" - Açougueiro 1 'nó (F�,'10 do proximo mês a representa'çã'ó pHrg:qe'7.p.ti�g:t,rj'(tàs �e
lJ? C. X 13 de Junho. F. C. - Juiz, Valcl.eiTiiro. Melo.. A situaç"ãO do's cl,u,bes " .�.staiqo. lquet �nfrd�nta�á' O seleciQnadAo .B'ARRIOA' VERDE
"

4° - Jo.go ás 14,30 hor8.s � Taça "Sgt. Loure.nço. Ribeiro" ac on'a co elo, e (Jtngue p.�!"g�ye.' �.!llbfiixada parana-
,:Ca:Xias F. C. :x Nacional F. C. - Juiz, Benjamim Barreto� I!I

.' en's erá chefiada. pelo esport,ista Augusto Moreira Duarte, e os

, 50 � Jo.go.' às 15,20 horas - Taça "Osmar Machado de Souza" CarllOCaS logãdóres serão: Gondim, -Balão, Angelim, Jarbas, Galo" "Astro-'
,......' Liberdade F. C. X Urbano. Freitas F. C, � Juiz, Genésio Bento.. mar, 0l�:emar: 'e Polé.

'

6° - Jo.go. às 16,10 ho.ras - Taça "Gazeta Espo.rtiva" - Juvell"' l' FLUMINENSE 11 p'ol1!dS perdido� "r::f_f;'p;.,. Cc' ---�.. " , "

,".-""'" .........-.. -"....

il:us F. c. X Ipiranga F. C. - Juiz; Valdemiro Melo.. 2' fLAMENGO 12 pontos perdidos ,TAÇ:A., D'�N LO�tJ,-X., '1,941 "
,

7° - Jogo. às 17 ho.ras - Taça "Açouguiüro F. C/I - Coríntians .3' BOTAFOGO 17 pontos perdidos
iF. C. X Caravana do. A. R. - Juiz, Valdemiro Melo.' 4· VASCO 19 pontos perdidos Ve,uce.dor.o . ltQu"ougã· de�se .i�lp,.rtaDte,

80 - Jo.go. às 17,501 horas - Taça "Mário Goniagá" � Cal1tistá 5' MADURElRA 39 pontos perdidos
" tr.ofén do p'Olo e01rioea - Finalis:ta 'a 'iEseola

f.. C. X 'Palestra F. C. ;- Juiz, J0ão Flo.res. 6' BANGl/ 40 pontos perdidos
"

Militar
,

:'Regra& pre.liminares. para o. festival. �

-i .
, 1 .Rio., M - Revestiu-se de grande' O jogo.' foi duramente disputado

i0) ,- Será consideqldo inscrito e participara da referida festa, 1J.a 6 r" '1'i/IiI '", Sucésso ai disputa' da Taça "D'Art"' sempre em ritmo acelerado co.m

,0 C�\lbe ql�e\ ll.té o. dia 30 pel.a o.c�si�o da entrada de do.is esquadr?es, !A.,er·tas as :lnscrl.�oes par.3" 101lX'I., de. polo., que se desenrolo.u fo.rte, e preci�a marcaçã�.
"

o ,r�Jileresent;ante entregar a COlTIlSSaO apurado.ra 40 entradas de 1115-
,

' lr... .nestes',dols meses de o.utubro. e no, Sam vencedo.ra a eqUIpe "B" de
cri4ão. d� l.000 cada uma,.senpo CONferida ao. Club.e que l11?,io.r nu- O ""�·�'peo·nato pa,ranael'llill v�mbro..

' Itanhangá, po.r 2x1.
:mero de -to.mbolas yel1der, aléin d� 40, uma taça "Simpatia é 11 Me- "'U IU..A,

, .' I ApFesentar�I11·se 7 equipes, das Após' a disput�., foi feita aos \

dalhas" - Intitulada - Prova, Tertuliano Vieira, (Sub-Del. do. Dis-

S!e 'de 19 AI' l' I
quais 5 l\ülitá�'es e 2 civis. " v�ncedores

,entrega,
,das

.

�Jnili,hll:as
trito de· Jo.ão. Pessúa)·.·

.

'ii.'J' ... '

Â FINAL '1
da taça, pe;lo. _cap. Meden:QS P!?ntes,

20) - A tômbola premiada �lue será confeirda ao. contendor, pela , . ;'. o qual ao mesmo. tempo, participo.u
• t

.

f 'd I' 'I'
-

d f t' 1 b
'

J

'R'.
A pa,rhda do, dIa 17 de 1,1o.vem- o. deseJ'o. do. Coma-ndo.'

.

'(I., E",sco.la;ta ena e era, apos a rea Izaçao .
o es Iva 'ca era ao. mesmo. um re-

Curitiba, 24 _ Em reunião reali- . call1j)eões das diveJ'sas Ligas "

1" d I 'b
.'"

", .' ,

e bro., 110. campo do Itanhanga, onde Militar de fazer ao' Ita,nl'anga',
'

",.o.glO ,e a gl eira. zada' o.Ntem a diretoria da Federa- glOnms e o da CapItal. O prazo de I o. jo.go. 'se realizo.u, apresentava ad- � "t. d T
' ,;', ,'" c�

3°). - Será oferecido. ao Clube, mais sinipatico em disciplina e ca-'o P'aral1a'e'11se el',é l;l,l'tebo.l res01,-'
,-

'.'
"',

t" .', ..
. _. . .'

en I ega a açà D Anlo.ux emll1scnçao encen ar-se-u Impre en" lluravels condlCo.es as quais ,mUlto. '
" .

1
'

'Unifo.rme uma taça Int�tu�ada - Sgt. Benjamim Barreto; sendo. esta I �eu abrir as' inscrições para o cam- velmente a 20 de dezembro proxi- cbntribui:ram p�ra 'a arande velo.ei- ! �,�runo.llla 'especta na' EsGo.la ,Mi-

pro.va julgada pelaI c�nllss�o. apurad�ra - C0nforme consta' o art. 7. : peonato estadua,l de 1941, entre os 1110.. I' 1 d ..
'

t "

'"

t !ii ' \' t ar.
, 40) -.0 Clube mscnto. que deixar de comparecer l1a hora queI' la, e, que :ara,c el1Z0u., o o. () cur- O C?pitão. d� e�uipe da "Ita-

l'he fo.i marcada, será co.nsiderado, vencido pelo. seu co.ntendor,. si após
So. da parhda. nl�anga", sr. ,Flgl:leU'a de Melo a-

,

() prazo d.e 15 minuto.s' de to.lemncia não entraI' em campo.
.

.,

gradeceh àS g�ntile'zas d� �e' f�i �b
,

60) _ O tep.lpo para cada jogo será d� 40 minutos, se!1do 20 mi. jeto. a· 'saa equipe por, ocasião, dos
)luto.s po.r tempo.; nos casos de empate far-s'e-á uma pro.rro.gação. ,de jo.&OS ilriter�o.r�s desenroladds na

)'0 minuto.s, até conseguir-se uma vitória, contando-se, nesta prorroga-
Vila Militar.

,ção. o.S escanteios, o.S praios, de pro.rrogação. elevem ser terminados' e Após êsse 'ato, reuJ;l.iram�se' os

;não. suspensos o. jogo. co.m a çontagem, do primeiro ponto..
. jo.ga.dtwes e Pesso.as de SHaS re-

60) _ o. jo.gÇ\-do.r q,ue se mo.strar inconveniente em campo. o.U fára lações pa .se(Je dó .'Ita'llhan'gá Ooife

\pele, será lmedüi.tamente afastado. sem direito. de substituição.. Clube�' el11'"aJirbiénte de g"rande co.r-
'

'

\ 70) _ Os Sars, presidentes do.s Clubs concurrentes, o.U seus re- di;üid'ade. "

,

'presel1tantes leg,ais, sob a ·presidência do pa;[rol1o do. festival, consti-
Co.m esta" ·vÍtóri'a,. é (le acorda

�uirão. a co.missão' apuraaora que. decidirá o artO 30 e. as. q:uesWes D- �Co.J1[ o. regulamento' da TAça' ,"D'

'�iundas pelas omi�sÕes destas regras.
.

A;nloux", fica o)t�hh�ngá' etIc�.rr'e-
80) _ O vencedo,r de cada prova será cOntendor de Ul11a aça. * ��," gado. de org�l1i�lü' o' to'rnFfp d0.1}ro-
9°) - Em caso. de força maio.r, c0l110-máu tenlPo., o.utro. qualquer e, D',' �,,',.: A A'/�, f�UOSC IJE· !O 'SE ximo. ano, em displlta·'deSta táça;'ll

,
.

.

r fi; � LIA � i� B '= ii' qual fica cabendo á entidade que

�;�;;i;�ia;�����;_���;;';��6, ;:���;;��,�
do.

:"�::�,:l:.,,'_:::�::L:' , �?C�"� ���eM!e_J.t f ���:e���sec����:�l�" ���:�:g;!�'êS"

'4

:�.. , _. -

�,a'.�
"
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C'ESP'O R,TI'VA
" 1 \

-

I •

Orland�o Cunha o &'entrai�IDesenvolve"se
, c

meur" das guarnições

. '

/,--t •

/

,
'

Pelo sr, Mario Lacombe, dirigefite do Departamento " do
Remo,.,�rn nossp, Estad'o, foJ convidado o valor,eso rpwer Orlan,­
do Cunha, pára ,técnico e preparaqot dos copjuntos de remo qu,

repr���2tárão Santa Catq,rinà no Câmpeonato Sra!jilel'fO;. _ ....:' .....
'

t--:··· Hoje, ás 14 horas haverá assembléia ,da F. C.
.refórma dos estatut.cis�,

D. 'p�ra I

Brasil·. Recreativo­
Esporte�Clube.

,

o
.

brhharam
,. '(fi'

nauesce C8-

MADUREIRA 5 X ·BANGU' 4 - Campo: do MADUREI­
RA�Renda: 1:097$OOO-]uíz: Guilherme Gomes=-Cotaçâo do pré­
lia: máo.

BOTAFOGO' 2 X VASCO 2�Cal1lpo: do . BOTAFOGO-­
Renda: 8:401$100�:J\-1Jz: Mario Viana-Cotação do prélio: mão."

lCARAI 2 X CANTO DO RIO O.

No �xte..ior
'-

.

\

PENHAROL 3-X RACING 3�RIVER PLATE 3
·TRAL L
I'
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Terrivel batalha de �a�tagens SUfbstan- Ofensiva geral em J.........l
055a U··· -I'ào .

.

t
I C!aIS nas rentes todas as frentes l 1

anques de Mosc9u da' Ba- KGIBISHEV, 24 (U. P: ag. _A CARTA' ��s �a!a ���e:=��h!�t;.��'i�ad�
.

d D'
'americana) - Notícia-se que os Jovem Jose Alfred� B�lfaq, de�.

LONDRES 24 (U. P. AMERICANA) _ URGENTE -.. (Ia o onetz alemães iniciaram, desde ontem, O celuloide com que os CI- tacado aluno �o Ginásio Catar�-
INFORMA-SE AUTORIZADAMENTE QUE ESTA' SENDO uma ofensiva geral em todas as NES COROADOS, brindou os nense, que oferecerá a seus amr-

TRAVADA GIGANTESCA E TERRIVEL BATALHA D l frentes de guesra. Intorma-se que seus' habitues domingo, foi o guinhos uma Íauta mesa de do-

"TANQUES" NO TRIANGULO FORMADO POR SOLLUM .

BERLIM. 24 (U. P. ag. ame- está sendo travada a maior ba- mais empolgante enredo drama- ces.

EL:-GOBI E T02RUK. '

_

, �lcana) -: Ape�a.r da fal�� de' talha nas regiões de acecso 'a tico deste' ano.
•••••_••tl.II••••••••••••••lIJlIJe....................... informações m�htares p�slttvas" Moscou, e que a mesma adquire, Possue este monumental dra-"

o� círculos locais �e� a lmpres-' cada hora, maior intensidade. ma a mais perfeita tecnica e a
saos de que os exércitos alemães

\
'-------------­

mais deslumbrante montagem,estão obtendo vantagens substan·' M
'

Iciais na trente de Moscou e Ba-: orreu, O genera onde BETTI DAWIS, numa in­

terpretação magistral conquistoucia do Donetz, á medida que os I V' B· o seu maior triunfo dra::natico.
a�a'!.ue� se reve�tem 'de maior

1 ,on elsen Ha em A CARTA, algo so-
violência e velocidade em conse.. " ('> ,

'

berbo que emociona e deslumbra.
quência da mudança do tempo i 'I,,�

A critica, carioca e bandeiran-
para melhor. ,', BERLIM, 24 (U. P. ag. ame- t diz:,

ricana), - Noticia-se ofioialmen- e" IZ.
. . A' •

,

\ te que na quinta-feira morreu
A dramattcI.dade deste filme

FALECIJ[ENTOS
LEIAM o general von Beisen, 60mandan'l,emp�lga e dOI?lOa; nen�um o�·

A GA'ZETA' i te de 'lim corpo de exército ale-I,:��e��r;:.: de intepretaçào mais

: mão na frente oriental. - GUSTAVO DA COSTA PE.

Edi�ão I1:SPORTIVA t 1= T
'NTVF,JR8A.RION REiRA

-;;----------1 Lm, ,ula, a luta au'" Decorre hoje o aniversario na-

I talicio do sr. Joaquim Neves, Ecoou dolorosamente: nesta
,. menteu de v·loleAnc·la chefe da honrada firma Fernan- capital a noticia do, falecimento
! ,des Neves & Cià., desta capital. do nosso distinto ccnterraneo sr,
I Gustavo dá Costa Pereira,' figu-
KUIBISHEV, 24 (U. P. ag.

. Faz anos hoje 0 estimado 'ia· ra de destaque' nos meios co­

americana) - Segundo as últi- vem Vitor, filho do desembarga- merciais, onde vinha, militando �,
mas informações da frente, a lu-, dor Henrique Fontes, lente cão ha longos anos, com inexcedivel
ta aumentou de violência no se, tedratico da Faculdade de Di- zêlo e admiravel capacidade de
tor de Tula. reito de Santa Catarina. trabalho.

'

Os russos -continuam a resistir
- Carater impoluto, alma afeita

em todos os pontos, particular- Faz anos hoje o sr. José 'Cal- ao bem o ilustre conterraneo
mente em quatro: Kalinin, Vo- deira de Andrade, 'funcionaria contava com vasto circulo de

lokolamsk, Mojaisk e Tula, nos dos Correios e Telegrafas. amisades.
,

quais se desenvolvem ações em
- Nas lides politicas O€UPoU lo-

grande escala. Os sabonetes'dtl PEJAS (Gusal, gar
'

de relevo, devido ao
I
seu ar-

. ' - Margot e Pejas) refazem todas dor combativo, inteireza de ca-

Serãn,pu'nl·dos as forças; sua espuma, levemen- rater e convicção idealista, seno
te cremosa, facilita a perfeita do um dos denodados pelejado-. .

higiene e o seu perfume faz bem res na revolução de �893, quan-
até á alma! do, como' capitão, batalhou te­

naz e galhardamente em: defesa
de seu ideal.
Abolicionista intrépido o es­

tinto demonstrou semp�� seuS
hobres sentimentos' éin, servir
com dignidade e altruísmo á sua
patria.

'

VE ND E _S E Assinaia o dia de amanhã o Daí, porque sua morte causou

ani-versario nata1icio da exma. profunda consternação. '

'1' MOTORcrçLETA MARCA sra, d. Maria.i.Iosê RiJa, esposa O extinto era pai do nosso

Ha r Iey
COM � CI- do sr..Manoel Rila. ilustre colega .de imprensa jor-

-- LINDROS, nalista Batista Pereira, diretor
16 H: P. DE FORCA: VERE T'ome KNO'Y 'da Imprensa Oficial e presidente
:TRATAR NESTA REDACAO '

da Associação Catarinense
I

de
.. ,. f....................................... Imprensa; Rogerio Vieira, pre-

D 'J'''''' d A Ih ·d sidente da Associáção Comer.

'", r•. oao ,e rauJ·O""'nOarOI·sS' gOa,UrVglanOtSa" eial de Florianopolis; e d. Maria,
• Anunciação Pereira Lentz, espe-Especi_alista, assistente' do Professor Sai1son sa do sr, Ari N. Lentz, chefe de'_7\.

do Rio de Jêtneiro. secção da Prefeitura Municipal l
, COn5U I tas· Pela m�phã, das 10 ás 12 112 de Florianópolis. (

" ,.' A' tarde, das 3�ás 6 O sepultamento de' seu cacÍa-'
• :, ,C�nsul,t�rio: 'Rua �itor �,ireles, 24. Fone.1447 ver verificou· se, ontem, ás 17

_ •••••••••••••••••••••••••••••••••••••�...... ����s�d�� �:�;���iOc:� !�br:;
C 'A" R' T A Z-- E S D 'O D 'I, A racompanhamento,

vendo-se soo
bre' o ataúde muitas corôas e

amalhetes.
-,-______________

' A GAZETA apresentá á fa-
_---�a-,a---'-.--F-E-I-R-A-·----:-..:.-..----H--O--..J-E--- milia enlutada sentidas' con'ao·

lencias.

CAne ODEON (iDe lanperial A 3.000 ,quilo...�tro8-

Fone 1.587
'

di8 tantes da' p.trJa

A GAZETA
'Diretor-Proprietario JAIRO �ALLADO

. Florlanopolis, 25 de Novembro de 1941

;

Encontrar-se-ão O s

dirigentes da França
e·da Alemanha

NOVA IORQUE, 24 (United aventado.
Press, 'americana)-Notícias de Certos círculos adiantam qu
fontes europêas, consideradas se- .a França capitulará, totalment
guras, dizem que os dirigentes passando a participar, integra
da França e da Alemanha possi- mente, do Eixo.
velmente encontrar-se-ão num Os rumores de que sedam e

,

futuro próximo para discutir as tabelecidos planos de cooper
relações entre as duas nações. ção franco-alemã aumentara

Os círculos bem informados consideravelmente, em virtude d

prevêm que resultará o estabe- afastamento .de Wéigand, qu
Iecímento de um plano ,de coo- segundo consta, era fundamen
peração, que -úttimemente ,foi talmente adverso a tal polític
......................... II!' ..

Q_uinta-feira_''' (ine REX--Quinta-- feira
em três sessões chies _' ás ii -7 e 9 hOI-a

JAMES STEWART ... n

sua melhor comédia depois d
laureado peja "Academia

'

d
Artes de Holywood". ao lad
de PAULETTE 'GODDAD
num "SHOW" 'de atraçõe
musicais. Enquanto o our

não cai. do céo para o se

bolso vasio, console suas ma

guas e espante a tristeza com

a alegria esfuziante dessa cô
média musical ... ,

'OURO DO
CErO

Do céo nã
vem sóment
o calor do so

,a agua e

brilhe das es

trêlas. As ve

zes, como nes

5a c o m é d ia
cái ouro d
verdade nUJill

torrente de bom humor. Para o"'maiol brilhantismo dessa esp,lên
-

dida e super-comédia, toma parte a forll1osissima orquestra d

HORAClt HEIDT, o mais harmonioso coniunto de "SWINGS'
e canções alucinantes.

'

P1NOCCRIO

deEscola de
Santa

Com-ércJo
Catarina

Encerra-se, impreterivelmente, amanhã a Inscrição aos

eXíl'mes finais na Escola de Comercio de Saryta Catarina�
,•••••••••••�....e••••••••••••••••••••••••••
'. A' LUFFWAFFE' PERDE

,
,

UM, HERO'I
BERL�M. 24, (U. P.) Em em um acidente aéreo, verifica

fonte autorizada, informa· se que do em território do Reich.
o tenente-coronel Werner Mol­

,

ders. um dos mais dt'stacados
ase� da aviação alemã, morreu

Pelo' Teatro

BERLIM, 24 (U. P.)- o te­
nente-coronel Werner Molders
que com um total de 115 aviões
inimigos derrubados, foi o piloto
de aparelhos de caças mais fa­
moso do mundo, morreu hoie ví·
tiiná de um acidente de avião
OCC1lrrido sobre , o 'território do
Reich, muito longe da trente de
batalha., "

Jardim Mar�vilhoso
., . . �

Bem adiantado prosseguem os

em:aios da revista JARDIM MA·

. RAVILHOSO, de' autoria do
,

professor Cleme,ntino Brito e mú­

�lÍca 'do maestro Alváro Ramos.

Q, festival que ser,á levado a

, efeito denfro de poucos dia� no

Teatro Ar.quidioc�sapo; reverterá
o seu produto em benefício da

caixa de esmolas da Associação
das Damas de Caridade da Cã-

,f,�dr�l Metr,opolitana.

Farmacia de
plélntão

Diurno: Farmacili da Fé: a

rua Trajano.
Noturno: Farmacia 'Ge�mania,

a rua Felipe Schmidt.

NO PROGRAMA
rianças maiores de 5' anos pode-

D

'

rão entrar acompanhadas. .F,B.-Complemento Nacional,D.F.B. - Complemento' nacional
'-"cQm nO,tipiario do Bra&il.' d B '1

2$00Q e 1$500 com reportagfns o raSI.

LOUCOS DE AGUA DOCE -

ENCANADORES DA FUZAR.
-Short falado em português. .

CA:'__-Comédia em' 2 partes.
CENSÚRA LIVRE

-

(IMPROPRIO até 10 anos)' .

PREÇOS: 2$000- 1$500, e' 1$000 Preços-l $500 e 1 $1 00

.A partir 'd� ama'nhã;" a P.A­
NAIR iniciarfi linhas aéreas diá.,.
rias de ida -e . volta.
Tal rr.edida representa um ai.

to' serviçó' preiÚa:do ao comér­
cio, indústria' e população não
só de Florianopolts, como de,

INE JORNAL BRASILEIRO, " "•••••••!I' 'Santa Catarina:'"
,

�iJgtI�Dg�. DONAL'D - federação Florianopolita ..

���d�n�o colorido d0, Pato .00'
'n"a do Estúdante
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o seu ·filhi:\.he del:iilihdo nec�uih rest.!ut4' .�
torçu pe,didu.

.

t:6t1ico Jnf(lNfil sendo emn formu!" ptt:plilf.d,
tlCclulivarnentc p.artl cri.nç,lJ' t o reconshtuintf Ind.
cedo pira IS convelescençes,"

(.6nico Jntrmfi/ ensotcl" robustece t fortlfiCl

tónico Jllltmlil • o tônico 4'� "i.n' .•.!J

TONICO INFANTIL

H,O..JE

Cine REX
Fone l.ã87
A'S 2 'HáRAS

VESPERAL ELEGÀNTE
O.F.B. - Cdinplemento nacional
-Reportagens do Brasil.

A . Casa \ (�.e Sonbos de Pluto­
Desenho colorido.

presentação da tuidci�o sucesso

a semana.
-

Esposo's 'Chimeotas
om' LINDA DARNELL

, 'e TYRONE POWER

Nova apresentação, da gozadissi­
ma comedia dos reis do RISO.
Paixonit'e ',Aguda

com o GORDO 'e o MAGRO

REÇOS:
MPORTANTE:.,.-Todas as ma·

tinées terminarão antes da
da saUa da Procissão.
A'S 7,30 HORAS

,
,

ova apresentação do grandioso
me que 'constituiu um triunfo
contestavel' da maior estrela do
nema: BETTE DAVIS, .. tlm

A CARTA
cundada por HERBER1! MAR­
HALL e James Stephenson.
MPROPRIO ATE' 14 ANOS)
�ç�i.! ' ��$5º� :: �����. HR02

\

FIZERAM ANOS, ONTEM,:
'

.

Assinalou o dia de ontem o

transcurso do, aniversario natali­
cio do inteligente menino Pedro
João BeIli, filho do nosso pre·,
sado amigo e competente' fun­
cionario da Seção de

'"

'Epidemi.
logia do Departamento de Sau­
de .Publiea,

: : I '_' (-
• ,'," J '

�'�"'"

LISBOA' 24 United Press)
- O governo anunciou que pu­
nirá severamente todas as pessoas
q re se enpenharem na tabricação
cladestina de azeite de oliveira.

Fazem anos amanhã: '

Festeja amanha seu natalicio
a exma. sra. c. I1ka de "Sena
Pereira Valente.

'

·.�: .. �f,t�.-, rl.
:_'

,

,.-:.

FONE:, 1.602

J
A'S 2 HORAS BERLIM" ,2!.1r ( ,T O� )

MATINE:E DO BARULHO Por ,'ocasião "de seu avanço d�
, ,

Ucr.aianl;l,para o �llte, ,as, trÇlpas
� ale�ãs atingiram a,té 40 graus de
longi�ude este -- segundo ,foi

_
A apresentação do lindo e CO-, divulgado nesta capital.

movente Far-west cheio de ave"n: O décimo grau de longitude
turas sensacionais. ," ordem pa- este atravessa Hamburgó �e toda
ra ser mantida, era necessário a alemanha de modo que as

que cada pessoa fizesse uso dó forças germanicas, tendo 'avança.
revolver.,

_, ,do 30 gra'us em direção' este.
ALGEMAS DA LEI", encontram-se, �gora, a uma dist"an.

_

C_la de n;tais d� 3.000 quilometras
dá patria.

A'S 2 HORAS

GRAl'':DIOSA MATINE'E
e mais duas sessões

,

A'S 5,30 e 7,30 HORAS,

,Apresentação do super-drama
comovente e cheio cenas emocio­
uantes. Um homem que fei tu­
do o que uma pessoa pod� ser.

O HOMEM QUE SE
VENDEU

e mais duas BsB8ões
A'S 5 e 7 HORAS

com:

AKIM TAMIROFF _ BRIAN
com

DONLEVY-MURIEL EVANS
BILL ELLIOT e

nus MEREBITH A "Panair�' . v8'i Ini �

eiar linhà,S diarias de
ida ,e, volfa

'NO PROGRAMA:

Tome KNot
"

CONVITE
' "�-"'rt'

,� A�r8deeimeDtos d�
t bispos ,espanhoes'

Convido aos srs. Professores e Alunos das Escolas de 1 '�

FJorianopolis. para assistirem a in.stalação e posse da dir�toria BERLIM, 24 (TransoceaÍl alemã)
d a FEDERAÇÃO FLORIANOPOLITANA DO ESTUDANTE, ,à Oe bispos espanhois enviaram 'ao
realisar,se hoje, ás 20 horas, no salão nóbre do Instituto de ça rdeal BertralO, de Breslau, um
Educaçãe,' telegrama de agradecimentos p.ela I

flpolls, 25 de novembro �e 1941. remessa de dois vag.ões �om ob�é..TELMO VIEIRA RIBEIRO toS' do culto para as Isre)as espan. ;� .

Prelild�nte I h.2!!,�.
"
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